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3» SECÇÃO ^ 

»Trainlliliilu-iB li thesonrnria de feíenda. (ftra > 
dwida oicíuçSo, cópia do uviio circulsir do minis- 
t«;o Ju anriculiura, n. i dq i» do corteiilo, reliiiivo 
a çuACsssdo aoa voluntários do axcrcitci do pr.iso do 
ternW do que Irnw a lat n. 11)51 ito ji do Scicrabro 
dÉ 1880. ■ i . 

-^esignou-sâ o dia  10 de Fevoreiro vindouro, 
aH  novamonlo r«iinir-EO a juKfa do ulistamcntü 

iiardn parochia do S. Simiiu,^iuid.idaa aa dU- 
posiçõea da lei, recommondaiidoSíl! ao Jr. clicfu Je 
Saiiciu, ;iuo providencio, com urgeücia, no scMi^o 

B sarom sanadas as diíTiculdudcs qi4 su lâm oppos- 
to d reíiliaacáo dsquelles irabalhos. ■ ■ 

. —Iliílorminou-it ao ihesouro provincial, a enlre- 
Ka i-i quantia do 8008000, ao iliroctor da sqcrainríu 
da Asscmbléa Lcaislnliva Provúicijl, tunéíifo-toro- 
nsl Josí Rodtisuos da Toledo e Silva, conlorme a 
requliiçiodo reapeciivo 1' secretario, para paga- 
memo de obra* feitas nu referida secretaria e doa- 
peiDi dfl exoeJieate da próxima *8iião Uj^ialaiiva. 

manilanlu do corpo policifll purmancnlu paru infor- 

DÓPcJÍo Coiíca Dias.—Núo lia(i«e deferir visio 
como 05 papeis so ach.inj na stftrulana <í.K Estado dos 
Neuocios da .1usti<;a. 

Dcíüúo Josíí du Carv.ilho.—Como,(c>iüur.      •- 

■*     )!t SliGOÁ' EGÇAO 

Rsmolleram-so 

irtffotorlo • typoffrapliÍ»,ru» do Imyera- 
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TA ;■• 4« SECÇiO 

DDITAUÍHTOAOKPBDIÍMTSDODÍA 3O M DEIEMBilO 

S' SECÇÃO 

^»!   ■ J}ia3tdeDejentbro t 

For«« «»ti«f«(loi> O p«diJo : 
AlfMM Joio Tílielra da Silva Brafia, do cartto 

Ia (l«l««'í» d* policia da villa do Soccorro. 
JoHwa P«reir« de (iueiroí Lima, do cargo de 

kil«u4s (le ArãfaBuara.—CoromUDÍcou-3e ao dr. 
l-fftjk peliiilr^ 
j-fiírdnijioni'^i>» ■   ,   ... 

f'XVet'.iíiM i sLíijira da Silva Braga, para o car- 
hle di^lesa^l" 1: ««taquara, 
ÚTíniiífí&eix^Jica do Carvalho, para o cargo de 
G.iitwM' dft' t.iili=>a da villa do Soccorro.—Foram 

■   lt(ti'oí us ilwioíoa dr. chefe de policU. 
i    — •. *^' 
l.« SECÇÃO 

DÍrnSi ie Dejembro   *' 

nipuriaidaTi cadeira do sexo masculino do 
■io  Oamno Limpo,''00 município Je Santo 

Foi concedida a Joaquim Mathias da Fonseca a 
eionoração, que pediu, do lugar de agunie do cor- 
reio 'do Espirito Santo de Batatasi o nomeado cm 
subilituii;ão João Damosceno Pereira. — Dou-se co- 
nhecimenio ao ailminiatrodor do correio. 

—Foi nomeado Anuniiis Joaquim Machado, para 
o lugar de collcciot ,d is randas proviuciaes de Casa 
Branca   ' , ,     v 1 !■ 

—Amorisou-so a dirocioni geral de onras publi- 
cas, a mandar proceder, por administração, ás obras 
Íc rcparaçãu de que necessiw a estrada entra Tnu- 
niée Uibtirãu das Almas, meJi-inti; a quaniia de 
loooSooo, consignada no orçamento vijícnle.— 
leu-so conhidincnio ao ihesouro prorincul. 
\—Mandou-se entregar á camira municipal do 

Skcorro a quantia de o^o^oSooo, consignada no 
on^mento vigente como auxilio ix mesina. 

Ao ministério Jungncultura.o a thosournrla do 
fs/onda. cópiiis ilareliçã» de lílo ascrjviis liberta- 
dos no munidpio do CicanJo, pela ,■' iiuola geral 

ti provincial do fund" do oioancip.iíao. 
)eu-so eonheciraenio ao tespcclivD jiiii: de or- 

pUüos. _    ,,     ,.. 
Ao mesmo minÍsie<iÍo aa relaçoaa «os libertos se- 

xagenários esisientea noi raunicipiés Ui-- Artiis e 
Beliim do DescJlvado, ■   -    hAo-  ,-,' . , 

Ao vÍBariodaJreBii;ii:\JJí Sscat!Ç((JpoJ.;Ifii4e- 
mappas do movimento do estado Civy, pstJji orga- 
nisaçãodostque houvarde aproseimui      . . 

Approvou-so a classificação feita nu ^nmiicijuo de 
S. Jeao de Capivary, dos escravos quí-lom doaer 
alforriados pela 7» quoia acral e 4»^ provinoi^ 00 
fundo de emancipação. *   ,. ,, 

Deu-se conhecimento ao juii do oci^haos e conec- 
tor rcspeciivo. i 

'■■■  "■'■  T'-  '        ~~ *-'■''■ 
'     OrriCIO DESPACHAüO   ? 

JJo juii deorpUioí dei^apivnry, expondiio mo- 
tivo peluqual não fui coiite-npl^idi- iji relaç.io dos 
escravos lüierl.idjs pela il" t^uota g;r.jlo3-' provin- 
cial, do funJoda einiiiciniçao o [Uíülio com que 
contriiiuio o cí-escravoTh.ldeo, pertsncenia a Vi- 
cente Pires Je Almeida.—A lli.-sour.iria paru Oi de- 
vidos elTcilos. 

Dr. Francisco' Antônio Daírá 
Rodrigues. 

Gànaldo Ribeiro c^ tt^ende^ 
Ignacio Watlace da Gamailo* 

chrane. . ^»       *. , 
Dr. José Luiz de Almeida N<f- 

gaeira. ' r 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Asei^edÔ. ., 
Rodrigo Augusto da Siloa.' i 

IfttiTO,  (anJT^-v-lai^Jaraiwaa do seso feminino 
i# mesmoi|íirro. 

A' c«ni'H^)ii''P*'' ^^ ^"' Branca que, de ac- 
wfUo com' «■ TOEii(aíão.do dr, procurador fiscal do 
fctjouro. nr(.vfilc-.á, embora h^o residam em ou- 

11 loídlidaJei Oi KontribuinWl que nos dois exer- 
■io» de.SHJ» iS8+:ede 18843 laSSnaopaga- 

|nt o - ii-ipoMB, » que W- rofaro a lei provincial n. 
T,  de iSdeJulhpde 1881, jtodavia nao eawoel- 

IsBnto» de lafdlvida, coiítrahida na época, em 
íe 'HiM  araeahisiva a  lurisdiccão   dossa ca- 
íra rtw caio pAwrador tem ella de ser cubraJa 
jiW-iKfd* *:tiiii.qu« lhe perleoee e escapa a lu- 

Adiccio dacemai» dosoutros municípios. 
Vft'««»rímunjdpal da Ub-«uba qo., de^onfor- 
í3«rl»«t-m oaxio do miniiierio do império de a? 
lt.*;™«ta«iaiapenas -veriÜcado alguns Casos 
np«'--dlM9 ds  Mtiofa nessa  município, nada ha, 

ivideociar, sendo d^ competência 
_lo doi meios preventivos. 

^^müakõSSe, para os  devidos effeitos.ao 
ípitiri d9,twttc * Santos a ao inspector de saúde 
W »eiS^^l3. qtis o governo imperial, vislo 
:oQH»r oficiaBeite o deaapparecimento do chole- 
sH&bulSãlfclTi, resolveu conceder ivre prali- 
■.».»oíinav!OE prícedantas da  portos desse reino, 
llWdeS'<'.epols d» dia te domai próximo findo, 
iipand<mfc..-  *  medidas dos "visos de  3o de 
Ufil, ti >!e is.v*ibro, ^ de Outubro e^ de Novem- 
i«.«lllhi»j, s;iIv«iiuanlo aos navios que conduzam 
-   i^-í it«ft rm^reUção aos quaes mantem-se a 

■VãO saiiitíirii. .    .„ .   - u.. 
"-AÍL;I  ^'■-eaí presidente da Relação o recebi- 

OCflCIOS DESPACHADOS     -'^ 

Do^ngonheiro-fiscal da Comiianhia lie Gaz da ca- 
pital ,\n formando sobre a isenç.lo de direito do ma- 
lariaJq* a dita companhia pretende importar.— 
A' thelpuraria de fazenda. ,.   ,   ■ 

De daudino do AlmeiJa Palma, pedindo exone- 
ração ès, cargo do i" ujudinu Je agcnie do correio 
da tiocata.—Ao sr. aJmiuiitiadov do correio paru 
informai -    . ,   ■  e 

Do dr.jnspoctor d» [hesouro provincial, intor- 
mando oíoquerimcnto em que os represemiintos da 
irmnndadl de Nossa Senhora do Rosário de Mogy 
diis CrmcV pedem entrega do producto da i)?^ loie- 
ria —Infabie o sr. juiz de ca|iellaí se a irmandade 
estl instilidí logalmonte. , .    ,   ,      ,   , 

Do dirAtor-geranie da companhia de bonda de 
S Paulo, jedindo pnra ser npprovado o njvo ho- 
r;irio da lliha da Moóea.—Ao sr. cngcnhciro-fis- 
cal ' 

De LauriVdo José de Oliveira, encarregado das 
obras da nitriz de Caoanea, pedindo pagamento 
da quantia (j»e despendeu com taes obras.—Ao sr. 
dr. diroctor nral do obras publicas. 

■-> 

 IIBHIJH» — 
!âcioi:*etarln da polloia 

Secretaria da policia da , província de S 
em 3i de Dezembro de 188:1.—'" 'J"-^-'" - 

„_ ..   _    Paulo, 
Secíão.—N. -jyy. 

Illm. o oxm. sr.—Tenho [a honra' do participar 
á v. es. que hontem se deram as seguintes occur- 
rencias policiaes : 

^ . ^.        /»  Dchg.iciu 

Foram iiostos om liberdade, Emilio líapiisia o 
Dionisio Augusto da Rocha. 

SiibdsIfff.Kii do Nom 

Foram posto.i ein libjrdaJo, João Anioniu de Mi- 
raoila e líamasio Pinto Veniura. 

Subdelegücia do Sul 
Foram postos em hbardndo, Nfcoiiio Corrêa O Mar- 

celina Miirii ; e deiiJ.js, ..\dio d; tal, pordeaorJ.-i- 
ro, elgiioz je Castro, por Ébria.       .- ; 

Subidegacia da Consolarão 

Por óbrio e deiordeiro, loi delido   Manoel Tibur- 
cio da Cunlia. 

Subdelegaeia do Braf 

FoLposto em liberdade, Victor Soduborg,; e de- 
tido, por ébrio, Benedicio dos  Saiiws.- 

do *%i 
i<:eor<i|M^!< 

Ursos elalRrá' 
»«nea e krun 

a que acompanharam as copws 
[erikos per esse tribunal em ro- 
lA,. S.  Ckrlos  do Pinhal, Casa 

itra. 

REÕ^EaiMEtÍTOS DESPACHADOS 

dé Oollogio Culto a  Sdencia 
bgue'se. 

Ferraz e  outros.-Ao sr. engo 

Do  <^i 9etoF 
Campinas.—En 

De José  Pi 
nlioiro.fiscal, '1 ..,«,■ 

Da direcioria dtSociodade Italiana de Benelicen- 
cia —Ao thesourí provincial para pagar cm pres- 
tações, sendo a prVíeira de seis contos de reis, nos 
termo3 de sua inhrm.nç.ln sob n. 
Agosto do corrcntàiono. 

SC de  lO de 

f^ada occorreo. 

/JÍHiiiíiiac.ío PHííICIIí'.-*''     ,. 
>V.il-,. 

.^■ 

Deus guarde'a v. ex.—íllm. o oxí.i.sr; Bànio 
Parnahyba, muitu diuuo presideny;  da  proupcia, 
—O chefe de [lolfbia interinOj dr. Luij LüpífUap- 
tista Jus Anjos Juiiiái: 

CORRÍÜO PAULISTANO 

^EIÇAO .SENAT0RÍ|1 

Temos iw.cehido 'dÍT^ati  cofuhllta" M^er 
os ele8>Waqaa tem^lireicilfle votar íft elei- 

ção aênuturiul que aa hn de eS^uur é 

proviiiciã em ff ile Janeiro de 1887^      ' 

Com o Stn do disBÍpar davida#acasp exis- 

tentes e de prestar ao publico informaçSo 

isxiictii Bubre o caao, declaramos : 

O.s tíliiitored iücluidos no alistamento de 
1H1#, ([uo se apre.sentarem com os seoa titu- 
íis ueianUi a9'meKas eleitoruea, tom direito 

de voto. 

As mezaa elsitoraos não podem recusar oe- 

diila.s du.s eleituruí quo exliibirem os respec- 
tivos títulos, salvo us casos do art. 15, § 18, 
a'parte, da líefui-ma Eleitoral, q_uo passa- 

mos a transcrever: ,'■) '";■ ■;!.;;';■'■■ 
« Se, port'Mii, a Mesa recoaliécer* (iue é 

falso o titulo íipfeseutailo ou que pertence a 

Eleitor, cuja ausência ou fallecimento seja 

iioti;riu, ovi se bouver reclamaçilo de outro 
ííleitor que decline pertencer-lhe o titulo, 
apri-suutaudo certidão do seo alistamento 
pjiasadu pelo competente TabelHao, a Meaa 

tomiirà cm separado o voto do portador do 

titulo, e assim também o do reclamante, se 
o!.hibir novo titulo expedido noa termos do 
ait. ij°§ ia düjta lei, afim de ser examinada 
u questão em juiao competente, avista do 

titulo impugnado ou sobre que haja duvida, 
titulo que ficará, em poder da Mesa afim àe 

ser remeitido au mesmo juízo para os devi- 
dos effeitoa, cora quaesquer outros documen- 

if>i que foi''''" apmrieiitados. n . ., J" 

£m aumma 1 

Todos òs elcÚorca, quer sejam do atisla- 

meiiiíí dcslc anno ou, do quidqiter ouí)'o, tem 

dinito de voto jin eleição df.fí ãe Janeiro, des- 

de qm ss aprcsmlem com 03 respectivos ti- 
lulos: 

„..er.rt>ieHiiV lr,m.-otjía i-itoror A|KI pfwriw); 
p.1-1 c»itigác homenii ^TOS, i!ii.'.ciiia«»te WOVMI» 

tjfjw .10 rwpeitavai pa^ic ii qne "íe* t poeii«Íl 
uiL^intrar ÉjWoííiiesta /llduçúo p«a >:•uM^|]M( m- 
tfomeciioWfM de borWt;, 
r&>hte o» atüiitetiifltnwi da ;-titcof r» 

.Typd ao ir. .vlorvlri 'Io SsrtOí de 
ijbuiidauiu síi-fuiyjó bllüjwi,'; 

<:oiitii»tu-*.' iijo o d';te§a4o nln .JÜ* 
;Nós u;lirjtóinos »< et/n ir* r io.   Nt 
ivanlõ"e"!lflB!}> iloonmítilfc     - ■ 
,   Note-'.0, netn ante: ticui depòii 
lós, 1'^ demonstrada a culpanif 
O governo dou-!^>o  a demijtáo,'^»''..'.,^^ __ 
ecB raiive.neniJ aos inteiLoieid* !Wjflf^«0 Ift-^ 
queriuí fosso aberto por auttorid^ifc iiiUitU', extra 
(itiacoiopkianj^ie as luouéíU ^JUIIíHIí. ,,,'. 

A c-jii-ius «ilis-J debati: eiu ^itT.cu »pod« 
judiciário. A5SÍn>,.pí>is, o» acto.", d= iclminUtnfia 
1^ l.Tdiam, ocíu '^om iilíuii no  mld^mWBO'*» 
proeejio de medo 4' protegn- ((ã culpadM.    _,', 

Si um fflircJiU-do sr. líarÁt/do Pamjiybt'•|p•^ 
cou a causü' para aJvjyal-a   perunte ji iribuuMr 
não se .iaví conèluir, dslü. [íiuf, pat eiüí/ae^, * 
trlbunaes BU deiiem irtlueíici^r a ponCJ,dl.iMffr 
justiça á q.Kirt-á tiver. 

Oi parem ■■' -io sr. Bsrib do P.cnahyba tã^i^ 
tãdTdCo^paltjlliiadoí ptir,i'ciOí(;erefr. a p:tffilllÍF 
dq'advogados perante oW.(riüuuies)udÍchTl8a< 

As injurias aiiradas~A'^se pareaieuo pmldenttt 
não o oifendaráo, cer^iaraenie.  Of 'diplomai dittrl- 
buidos por adversários df^ioiudoi a violento)^, . 
nem dão nem tiram a ninguém quaUaade*>niofMt> 

A dedicação com que ello tein'acom^had9 MO* 

amigos seria bastante para provocar UITM de ad; 
versarios intransigenlcs,   Em taes caso* a Injurllj 
uma faanra. 

O sr. dr. Arlhur Prado sttá auien^ Ttntanun 
offendel.o pelat cqataa.  Qo^bra^aT^^ 

■■   sisKCÇÁO 

Foram exonerados,V pedido :      ,    ,   _ , 
Capitão Antônio Fricisco de Andrade Couto, do 

cargo  de segundo sujjilente do juiíautetituto da 

:argo 
ter 

comarca de Campinas 

^lClOS'bHPj.CHADDS 

inspaclkrBOMl <•* insirucçao  publica, 
 :iindíi hí^r o professor publico João Al- 
ãTda Cunha fima, aisumido o osercicio da i" 
:ad^~'da. s«oJ mascolino de Bragança em i-do 
•vrent».—Ao thisburo provincial. . 
0)0 maimo parícipandolquS odr. Theoph.lo Nu- 

i»l SwmenWi nomeado inspactot luterano de Ca- 
loiía ai«rc«- o cargo em 14 do cor- 

■■■ ' .  IV    .    ,   . 
jiittindo a çompunicaçao do m- 
fie Serra Negra de que o profcs- 
ilvoa do Andrade Júnior^ ressu- 

adeira daquclla villa oii»6 des- 

-        .       ■       .* 
[WH.i 

imarca us v-ii"'!""'"-:! „ , 
Joaquim Rodrigues dlSiqueira Gastos, do ^arg 

i segundo supplante Jidelogado de policia do tai 
o de Serra Negra,   _\        .   „..   .      ,     ._ 

ito de Oliveira, do cargo 
.ençúes.—Communicou- 

\^ Ferreira, para o cargo 
delegado da Serra-Ne- 

HBHTOS DESPACHADOS 

de 
mo de Serra Negra, 

Tenente Antônio La 
de delegado de policia 
sano dr.chefe de policia 

—Foram nomoLioos 
João Cândido de  Assi 

de segundo supplente di 

^'^Capitão Ricardo de Mou\ Telles,  para o cargo 
de delesado de policia de Ldçóes. 

João Ferreira da Silva, pa^a o logar Je comman- 
dante da policia local da fre!*zp do Espirito ban- 
to do Rio do Pei>:e, do tcrm*e {.aconde.—horam 
remoltidos os titulos ao Jr. cRfe de nohcia. 

—Commimicou-se ao mim^no da justiça e a 
thesouraria de fazenda: 

O ue em 17 doMorrcoto, o b ^ 
,éa Dias, por incSlimüdo de side. passou ao res- 
pectivo supplente o  ewrcicio dJicargo do luiz mu- 
nicipal e de orphSos do ternio diPiracieabi.. 

Üuo em 10, o bacharel líodíiho Ferreira dos 
Santos. 'fiSsumio  o exercício do kgo de promotor 
nublico da comarca de S. José doCampos. 
"^-Remefteuííâ ao juiz de d^oiíído Campinas a 

■ ^    s.j-^^^ji. ..nT^i-a.,.?ínAi t.liiHin'] Antônio 

jl troílsiofa íubllca da 4' cadeira de Jacarehy, 
BK«M|a Djaa'-(Joelho, pedindo remoção para a üa 
■duãiBDoi» üfiiífogo».—Como requer. ■ 

DaBwe&^fícreirade Artbuquerque, profes- 
sor publico da cadeira do bairro do Gavalheira.mu- 
nicipo d* Piiaüununga, requerendo prorogaçao 
do piíazo que lha foi marcado .para assumir o roa- 
BMWa evarsicíJK.-r-ldani.- „■,    , 
■nSüariaimaT.rciira de Ohyeii-a ligado, oro- 
fmora noimalista om eiercieio-da cadeir» dâci- 
idade do Cunha, solicitando/remoção  para  a 

petição de *aça-dò sentensjaA) C^idinu Antônio 
Leme. aiim de \\ia sé sirva.*formait"V.r,. :, mesma. 

Campo Grond^ .êm Santo Amaro.-idem. 
;Í)D nrofepuioí LuU Francisco de Tol^o,irímo 

iià«U; patalbwrro do Pindahytiba, áínÇuarar 
ma>MÁí rea&iundo quo sei* declarada seiMt- 
ílfiowMraiSbâoe concedidaajransferenciédo 

¥« cadeira do Itararé, em It^eoeflcs 
taBloAmaro.—tdem. .^     ,     .í'<- 

litnVffrotMtWpuUlcodo bairro dOPalmital, Kf 
luttftrAusItMQ latdiiní impetrando que se|am pa- 
^S^M .eSaVencimemòs, iíidependenie do al.esta- 

-" -^1 eiMCicio, que não poude eshibir, por haver 
—="(ÜJ:_Ã' vista da mforraação da inspoctoria 

• Jbutrúcçío publica não tem lugar o quo 

iO.Candido de Abreu, pedindo ser nontça- 
iHt«r .jtuviap. do' bairro do Ribeirão das 

 mudeípio do Soccorro.—Idem. 
]3t1ànà&ni IMgueira, solicitando ser provida 

^     "'   |5X# do 1^ íemioinode Jacarehy, a qual 

'SòÇdTlí^obMr professor dai» cadeira de 
"tiis,.«.Luix de Campos, professor  da a» 
JiiSania.Crui da.'Campinas, requerendo 

._...ll(i- patapirmutarem.—Concedo a permuta 
iuafida. ^. ' 

íotwior publico do morro do Caguassu, 
~,-..>i Pareira de Barros,  requiíuando 3o dias 

„_j Useooi, c&m ordenado a cornar do 7 de Janeiro 
Ij^nroT-Ao dr.  inspícior gítal da inatrucsao 

ll4f4WÍa a«:'governo, pedindo .1» ■'  ^■'''•' "*»* 

ire a mesma. 
—Declarou-se-: _     „        >     ■.    '■   ■ 
Ao presidente da Relação, ficar sfaresi^nciajn- 

teirada de haver concedido trinta ditdo Ucença-ao 
promotor publico da comarca da Pattiybüna,,ba. 
charolAugWflFFraiM da Silva JüniorI , 

Ao iuii do Jiroito de Araraquaro, .ilaconvcm to- 
mar ii-ò-adencias-anergicas i-el..tivauioke n ta ia de 

.     fumprimoulo dcícvores por p^rte ^Escrivão do 
H"  jv/daquólla.cojiarca. ' 

■)■•■■     " OFflÇiOS 1)ESPA<-.HA1)0S 

Do 1" sdpplcnta do 
raiup 
chefe 

Do 
submL 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. ,       , 

Esta combinação foigeralmcnte 
acceita, não havendo, ntjm antes, 
nem ■depois, diffleuldades ou° re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular què os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elai- 
torado, 

í       '       lUni, senhor. 
Os membros do Conselho Direc- 

tor da UNIÍO CON.SRHV.^DORA e os 
"Wppresentant.es õa proviiicia. na 

larei Adoipho Coi^^amara dos DepuíadoS, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar áV..., os nomes dos 
trcs candidatos* qtie Jevem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador porçsta proviíicia, 

SaoeUes'.í- /        *; 
Cdíiselheipo Antônio da Silva 

Prado, fazendeird 
Consellieii'0 Manoc.l Aiy;onio, 

Duarte de Azevedo, adíogado. 
-Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

^advogado., ■ . ,' , -     ,f- 
Tratand^stí...de- cidtidaos tao 

vantajosamente eoii-liecidos na 
-. _.^'. í.™.;,™   seus í^receden- 

RiLirão 

submettenuo acuiisiuci".,"^"" i-,—       -   r   1 rimanto do capitão Guilherme José do Na uid^nto o 
qual solicita líie se a paga a quantia de W.o *' H,.- 
Indida com o aluguel ao utna casa que s( 
Suartol e cartório da delegacia na vilU do 
l^reto.—Ao thcsouro provincial.   ^ 

Do mesmo, informando o requorunento do 
ceEn4a3 de Souza Porto, em. 4Y,unim» 
seja paga, adiantada, a quantia 'J«11''S'^>  ' 
lancíaíedous mezes de soldo para eordescon 
peU quinta parle do mesmo soldo.-iUL.m 
^ Doímesmi, submettendo a consideração da 1 
dencia.o requerimento do tericnte Lnea, dj ^JU 
Porto em qvfe este solicita seia iranscriptoem .>^ 
iss^nameStos do praça, o,tJ?eordoaltostaJo q^e 
mímu  O delegado de po iciD do  Campinis. — 1 ^otnol com na^d.inlc í:. corpo poliaúilpermano.u 
para informar sfhaumsóprecedcoie apontado, o 
outros. ■ ■ . • ' 

m:qt.-i!RiM»!»toiã   0ESPAc'H-*n'J' 
• "' ■     >   - **■■" i>9 iirca àÍariiiJ'ci.ií-ii-"àt--'A<' ur. j •■' ■'■. 

.^im.!ÍcaUcMü«)AifÍ"^rWiaHeiide.. 

à 

O ox.-ab.efe de jftSíXoia •'^ 

Em seguida-publicamos o honroso officiajBdq 
sr. Rarão do Parnahyba dirigio hontem ao 4n.>li 
Lopes Baptista dos Anjos Júnior. 

Núi, representantes das idéias do ordem,<leveino* 
também ao distinctissimo funccionario, tuna mtsi» 
festaçáo de agradecimento pelos relevantes lorvlfW 
quo elle ha prestado a causa publica, quer na^poit 
çõo do ditScil cargo de delegado de policia da etfi^ 
tal, quer no de chefe de  polida interino. 

A classe agricola, prjncipalmeote, dav»-Iho ter^. 
viçosque jamais poderão ser eiqwcidos. A lutjie- 
tividade, energia o dedicaffe poda  ellã abrlgarÀl 
muitas vezes contra atausadai.UiMtÍvai&aboli» 
cionismoanarchisla.   '.'■ ('-';■''',*'.\.i.;ií      ,.~ 

Eis o oflieio 1 ' «■ 

de chefe de policia interino prestou i administra' 
Sío desta província, cabe-me louval<o pela )nUU- 

e, inevcedtvel dedicação e nunca iqterroniipldo 
zelo comque se houve na desempenho de seàu* 
Ihanta commissão.—Deus guarde a v. s.—Bario ÍA 
Parnahvbá.—Sr. dr. Luiz Lopa|BaptÍ£ta 
jos Júnior. 

An. 

com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-ápara:que o partido 
conservador da província dôraais 
-uma prova da uniãti e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, eo'" a-maior; estima e 
considoração,-Y „  ,,:' 

.(_        De V... 
f Antônio Proost Rodocalho. 
\<mi,jíno Pinheiro de Üihàa Gin- 

A or^fõsiç-io . ( ' 
A opposiçüo do órgão liberal portencento ao gru- 

po do sf. conselheiro MoreiM de Barros consiste 
unicamente na diária reproducção de umas tantas 
censuras já muito esiafadaa. 

Sobre u distribuição de algumas verbas autorl- 
saJas no orçaraento,)á respondemos sufficiontemon- 
lu. Eiitiulanto, ainda hontem vimos naquelle or- 
(■ão um resumo dos artigos anteriores, allirmando- 

nalles náo ter havida resposta alguma por parte 
ao Correio P.iulisUno ! 

Não contesta-se a legalidade dos actos da admi- 
nistração, porque as leis de autorisações ahi i-sião 
para justi,i^al-os. Mão contcita-se, também, a con- 
veniência dos serviços autorisa;tos, porque esia res- 
ponsabilidado, ijuando esisiis^, caberia, em pri- 
meiro logar, o mais diroclamente, á Assombléa Pro- 
vincial quo a administraijão,     - 

Assi.n, pais, a que Rcam reduzidas as taes cen- 
suras í' 

As obras em ipiustão, açode o orgatí^o grupo do 
sr. conselheiro Moreira de barros-./o''<!iJi.t"ton'síi- 
Jnj/JOí-íOHi-eiiieHi-i.is deiíorães e .laloris^idas du- 
r.iiiie.iiisUí.i<idiis .í^-Híií. |!) 

■MdS, íe pur^unlarmos no órgão do grupo do sr. 
conseliieiro Mqreirado LSarros, quaes sao os iunda- 
mentüs da primeira parte daquella censura, desde 
]á pude,uui aitirmar, que elle respondera simples- 
mente assi.n :—i'iido iHo ámuiiosabido. 

Nág co[#rebendemas como se possa censurar 
rdioaveimeuie a u.n admiuiítrador de ageitar ar. 
r^viM i.'lmor.w, oíe.;uiartdj leis de auturisaçóes 
i^Ai dcaiu»trar-se lu^o após, o iijnejiciti corruptor 
que certoátoiioradgr auleiiu doUas para votar Com 
u governo. 

U honrado sr. Barão do Parnahyba tem aucto- 
'risadü taes obras com notável de-prendimento do 
iniereiscs püluicos. As localidades o câmaras mu- 
nieipaes, umas representadas por maii^ias conser- 
vadoras o outras por maiorias Uberaes, tem sido 
indisiinctamente aiteodidas. ** 

As primeiras acompanhariam o governo Indepen- 
denteniento da qtiMsqiier nuclorisaíojs.  - 

As segundas [liberites] estüo isentas de quaosquer 
suspeitas de corrupção, cre'mos nós. 

tiuanto a segunda parte da censura—isto é—por 
que as obras foram auctorisadas durante a estação 
chuvosa, apenas diremos—que as obras Jioiõrisa- 
das multo antes das inundações ir^o SB«d9 cons- 
truídas   opport unam ente   sob   i  liscalisaçáo dos 

respectivos cnriOiiiieiros. - _       ,   ,. - 
N jo nome mora ríüioT^íHK"7S^SKaõi- Iibvâmenie 

a outras ctnsur^s, ,-'    E" ^     '4 
A que:tÊi>4(^,tJtofc-í6}_^^ 

ri lida mo .1 i I i I ijf MÚd, 
iÁeres iivntftpoipi^qiS 
compreio ridicidti. 

Por ac.ta de honíRm, do ç^overnio prarip- 
cial, foi supprimida a csdaira do eexo mas- 
culino do bairro do Palmital, mf' muoíciffia 
da Bocaina. 

—«»«ntt»-T- , 

nondas geraes do In^perlo    '. 

Do Diário Official tirámos as seguintes deãuMs- 
trações da receita aserípturada nas Ihesourarlas da 
fazenda, no moz de Novembro da iS8fi, eierdcit) 
de 1886-1887: í. 

/ * ' 
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Thesouraria de S. Paulo .     .     . 
V do Santa Catharína. 
D do R. Grande do Sul 
n do Minas Geraes.     . 
a do Maranhão 
9 do Aqazonas 
o do Pará .... 

■—(tKOB»— 

lllia Grande 
Che^^ou, a 2, íts 5 1/2 du tarde, o,paqii- - 

te nacional Rio Paraná, o qual lavou os pa • 
sag^eiro.í do fíirmania,''tme se destinam ^ 
lí^iitos, tendo sahido isò horas da noitâ. 

E' e.>piir,ido n.i ilIiaOfande o paquete-,Ú- 
<r\&Y, Halicia, procedente de Vaiparai^o. 

NtíiihuiniL occurreucia   notável   allL ter:i 
havido sendu exccllente o   estado BaiftU'!' 
nuer dü lizarefo, quer dos navioa  ^e.Q^^ ■. 
ui) ancoradouro.                  .■■,.-■   ,. ,J.'-iviil_/i-.,i :_ 

—^Ba»«»—       'i '/'"M 
Itecabamos e agradecemos; *   ; 
Nnçóis de Uchygraphia, enviada pelo sr, Ssbaf< 

tião Mas;rinho em diversas UrovincI» df ImqH* 
a publicadas p#!o sr. A. Cilanhede d» 'HAM. 
Aquelles que 30- entregam ao estudp- 9 pr^|aa 4a 
arte stenographica, encontrarão -no intarmuM 
opusculo : circumfarencias'linhas do circulo, cont- 
lituindo a has; da tiRhygÇphia ;-aigiiaes danomi- 
nados terminaçóas que, com o auxilio da uma o--' 
mais Icitras do alphibeto, formam cecios ^ocabu - 
los; alguns p)'eceitos a oburvar ; os âífos om que 
deve-se ter cuidado no enlace de cerft»'u^uf el<: 

Finalmente faz parte deste irabdho Um dicclons' 
rio de signaes particulares tm que se eacoatfim 
muitns notas tachyiffaghica^ simplificatUisimai e 
qne por isso ainda maiflirBcilitanT' a  steaograpbia. 

—Nen\^ares, vsrsos do sr. Alfredo DnarM. P*» 
ujjeno volume, contendo 34 portias   lyricaj, algu- 
mas delindo transpareceriiariiraçãotlclicada a ■!• 

mitrds ^iíotando'certa preoccuEntic, 
ilouv 

IlarJ^iiUríí 1; 

U cahictno mais 

queno volume, contendo 34 noilias   lyricaj, ilgu- 
itünirac" '-•'--'- 

mtui-^a,  ijuirds   uf nau» lido'certa proocciipaçao, 
álidí muitolouvHvTl, no fundo a na foma, todas 

nlim precursoras de umifclento poético qne. para 

pontui-'a. 
[lUILU  iuuv«v.fk, 111/ iMuuu  c ud    ivriüll,    UHBS 
precursoras da umljhlento poético qne, para 
o,sicontini*r a séffàvoracido pelas nuwts,     '> 
occaJÇjuálr honroso nas rareada* Sll&as r',,Í 

emlim pr 
o futuro,.. 
poderá occa[L.,-„- -, . 
do nrissoconiíBeíí^t^ Jpterario. 

_-*^««oiiii— 

jUKtonil^^raacisca Ferreira ia Oknrq^o 
foi niíínjíiíi prt-a ofi^ar mgo de i»mmftn- 
d:iutè"^»iP ilic» local de Sorocaba»       = 

■  ^-««^   ■■ ■   '■ 

A flniiiJ.' 

ílLi-í.í fe'ilo  5Ó ;'' 

raiu a disC' 

,,;^^^i^lli;iiiirai,.!! !,i:tí,iiéo Jia ao JcNoverS 
lij £nfí.rni"s lí.rtr:i,-i*.'düi-anwo Jíifii -leB»- 
i>!fljUl idesias  fíi-aincursui,'utiVíramBlia; 
talKeer.im, l-í^itiftiam ■^r^yr-.u^menw a ledo 
r*itfe,148. .-■:■#   ■'■' 

' p'odUue'e''i;:L.<m'aciuaIrtien'«iãoi'iios«(oi je cEi^^L^maciuairtienre sao MJo sexo n]|MK:f'' 
br.;;iUiroi,.14F°rtuf*eif !** iíyíJÇ^IJr*" 

...^' 
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mií 

* í;l-Ò' 

■)i'OLni 

.m 
tn e.n tjuca aEiii J') Nilo é recolhida i>iirH formar 

; uma [jftoiisiiihaquu 'leu a coser ua sul, [iiiUuliini 
: logo 01 vormca quu ierieia pirit niutar ralimen 

l j i.ls<t'>i'iii;jqift teve lognr nii|[» vÍlU OI que 

Oi nptiot aini;pi furim vioknlutloi ç poilorga- 

^•■^i^^^-rti.^ 

mção U i5*vustriiiui, «jue recebem raçúea diirin»*' do» oi'iuui direüui puhiicoi naqusll» a oi eu o. paia 
bilhos; a iivjíirUi ingere, com esta  nliaieiiu("0,   maioria da mjsa eloiiorjl. diniiidJ.^iiciasJvu eai- 

./li 

■<í 

I.' 

Jí- 

._   ^ m Bifil Cf li'; li .|'-' mi' I ilu* 
-■■i ^''' ■, .'<■'-... ^I li. laiituiújLie. a iluiicipolu, 
onJ* t!'t Vei(iiiluak iV lunidu da l^^rUi aira' 
\dl'<^-i . lilaiíi.ie 't/i9l|i4'< ondu t-riinuLD-ae a. 
iDUijiui..' luner^rüf, coiutrujcões :m>iian3>nu» 
í arni.".^ ,, quí^. a (vjiwgem ilão um cniiho d» 
iriitu íç in 'íM.     '   '■ ■ ,- ' 

Nf' .i iiia p.ai'tciu ui^paracain Hi^umii atvu- 
rei': j- .-yeí.i- j.-'»!'!: ycrdajam cii jiriipó^ ; oi 
ii'.'.,',' . iiítteiMi. iM eyprcjti.-t CiiEuios, os >y 
.■, 11 ■ Miiiy.íiii' ioniuf» 4u í.i...iiiho.p-iiiroí- 
ii„, ,. ,jé jitif enira plusai d« uni< retva id- 
;'■...'., ., (it.jH(i'i-ir> Uni iramc.iaíi iidalijco, 4U0 
t. .■,.. , .'BJ'., mjfíMiidu o Inaar onde <ixiitiu u 
Heliopoiis/Jcqiis Flli li o íBiNino uiii^-o * «'?■"" 
tetdL *f . j 

&Q r^iloi tio r'')':ÍÍico   h:i tini|i pemiSOiK  Hetn-* 
çóes, qujrifli m.iLi des(rr>çu^lío Jruill^ de .'oinM 
•üics rBMotjdil L'i<l]dtf il^iiiípCTAcidii   mal   k'.':riiin< 
ciam-«i'j«j   ,,:e^iai;ãj.''l,.liipQiii quj  t;nt*r 
ruvaa-UiiiiUo do MI:, .oridt u piuaix   lendjriu  rS' 
naidK^í lir<i|iri„. i:iniu>. daquiahaiiíai  >'M  i]ui- 
ntiMBl uii -i». niíu poderia lioie  rouV^ar  proJip'* 
igilW^r.i-^jj^.yijiiiilnrr, Jelli UBíU cin/.M. A gt.iii' 
dé-cloMe '.'ii."i I 'i^de inodia^ pira -j CRÍru,<]'jo se 
levaoiflVii    '^ "i.-u<hjaçki<. nmjpcdrcirii^m '.'•tril, 
Ibraectndo .ji;.n: u lavrado eia ^rsujwiWí^fis, ce- 
luninas, vn.ívlp^' lOtiei inieiri» pír.i   Hi jinrui^ LJ.I 
cidade mal|"'!Ql'in/Jura  1 cidadslla -í {»tr:i .11 m-^- 
quiiai.  4c[<f>i?>J>,i!d^Da do  \du,   .;i>brindo   nunii.it. 
nwnioiltjuil'? tit rti-tgs de  KelioiMliSi .faj il'eUes 
lÃna Biasu Ls.-jru e  fcrrll,  iransCormoii-ai n':i'i\ 
eiterco píl:H)^|■^, e .liiid.idmia era He,i.>-'olii,,(^iii 

siS, D leÜiíii.v!Sf !"•■■- ■ 
ai;.:lBÍwí¥tK.v.  aB:,i,'-V    ... 

.lu!" i,iíl;-, ■■'    ■ •aj.'- 
10*^- «avainlilfrii , 
i  vtínVoi   ''l'o: do nurlr- 
ra aina.'1'^da 01 enuUi-^ 
, e liafiiMii «ua niuf.iJ' 
irtrtliijui, iMiinadiif 
rcbutan. 
loia eoí'erm 1; nmi eíritcie de 

,\o cahir JLI iíirji;, üin  .evoeiro 
adss, ínnilie ii.is Uii.a'  ug obe- 

.-i.OXCjii.ljidiiiri:!  nn ;:iidiin   e ái 
■Mídj culi;' ,:im-se iMa n, e ijendem 
1 e .il-o- dilv iji'i.i.'ei  is    ii 
H'U[ia; -ijtflW :"'.■'!:«(;'- '   ■''■* syco- 

.1 vci'l-i dn^s>i>lo  lii:iLiiiiiU ao 
-i"''!- ,ibi!i;.idii íio   ri'iiorilo  ■■ ■   ""> 
..:J 

■ 1 

outro sopro aiT.'^!!!- 1. E .1 oüuií' ^' ..',<j, ^joe admi- 
ra üquelle iaitejior lie i;rii:l:o dpontando para o 
ccu, ucompanlii A ,i{,i[a^'ao doi pontos negros que 
Bisaliaro o obelisco, esvoaçando no atui ampallide- 
cido do crepuiculo. 

Uai passos tiUbtis sobra a relva chamam a attâa 
çlo do louriile, e ao lado passa uma mulher fellah, 
tesiida de uma Mmisolaaiul ^aberm no seio a de 
um mantoquc caha-lha dos horabros, com os bra 
ços cõr de bronze e ornados de braceletes de praia, 
na atcltude de uma canephora antiga, sustenta li 
cabe$a um eanlara e dirjga-se para uma ctioca qua 
êé avitf|,perto. 

ima prodigiosJ ^uaniidade de areia, de pe^ucno5j|rtcr niioniu pjlocMrichodoliacUaral l,o»|irJumor. 
'       "los,quaestimuliim-lhe o cstoma^soe for-  alei lui Ijitra nii]0a |iedre)íUlhL_, ,   _  _  .. 

lecem^hii o oakarco necessário para a cascaidu 
uvo, uqual temras veios, ire» millira*[ro* J'«** 
;ie»sura. 

Vi um liaide chgjo com fllokilotilelréa cde pe- 
Jrinhis extrahidas do bucho de uma aveslrui mo^- 
liN havia pouco tempo, j . 

No Õgyptq, a incubifão ariilff.al dos ovos i co- 
íiliecida e praticada dusja a afiliHilidada ftiuis reroo- 
(11. Ü amável suisso resolveu appllcal-a aos ovos 
da* «vattruies. V 

(nsiallou.uin calòrifero ii'uma puqSeuf cisi dq 
<a rdoira. e callocanJo ot ovos sobre camadas de 
iiUfvliloen raiiia, nos ^avitues de umas grandes 
ij.iixa^ púl-os cm communieafúo CUIQ um lucquc 
iij^tribuede utnacaldeira calor com a Intensidade e 
h'imiddilo convenientes. 

I.) quadro da incuiiii;ã* á conservada   n'u.ii( obs- 
;i;~idadeqiuisi cumpleta ca temperatura graduada, 

*, k>e..;ijndo as horas du dia u as iadica;úes de um ther- 
*^ 'nuinetr* exterior para evitar o nociva excesso do 

fdor. . ■    ' 
■Tomeçou-o homem a espfrarpclo resultado, mas 

;o j. desespero ia veriücin lu, u medida que expira 

M 

em Menti 
quolU 'lai 
i..'rij ,■■;.' 

iuroAv' 
«iii;ii<.-ni 

^'kijs, IK>, I 
gloni. du Cl 

■    Kitl fjc,",  , 
:ep'-a |)ardi'' 
Je .íspas ...   ■ 
'«U.-^,il0lU':' 
mjirytii;. j.; 
0^ c«;'i^-..í >., ■ 

O vewmí |^ 
aior^s e'Hi' ■ 
lüu jC'i',e'i. . 
' ' 'Lijílyitiio, 

EüsiTj : ll 
■ i>lliH' 

iUlCM   tl3 

lado  do 
ll vespas 
'ofunoos 

' .a cartu- 
^1 »luar a 

-ituí:i)iii.i'j, dl. igí O ',.' nara 
,u canin^iÉ^ ^011-.e, e, qi. ndo 

A tradição chrlitã apparece cm Heliopolls Ha 
aíll um velho sycomoro todo entalhado doi nomes 
dos perdgnnos a dos via [antes, lendo os grandes 
galhos, sahidos de um ironco cavernoso e contor- 
cido, apoiados era csieio de pedra e de páo, qua 
impedem a arvore de rachar de todo, ao peso dos 
Mculos e da tamaria. 

Uma'cerca de madeira resgurda hoje o tronca do 
canivete piedoso dos peregrinos, digo—piedosa— 
porque este s/comoro, affirma a lenda, abrigou a 
«anta familia. Un^iajante do século XVI vio a 
arvore actual e uns monges da vislnhiça disse- 
rgm-lhe gue a arvore primitiva havia muilo desap- 
parecera, guardavam delia um fragmentos, como 
relíquias. Q.uando a imperatriz Eugeoia visitou o 
Bgypto em idâg, o kediva Umaü teve a galaateria 
de offerecer-itie* a arvore da virgem, que é boje 
propriedade da viuva de Napolcãi III. Peno ouve- 
M). o guincho moaocouo e prolongado da roda de 
waa sakkUb, que gyra movida por um camello, ti- 
rando aguBUoca de uma ronio A água, qua ara 
salobra, cqioo a de tbJas as nascentes visinhas, 
tpniou-se doce para sempre, desde qua a Virgem 
l^yoii il'uUa O pequeno Jesus, 

./'.^       -     '>-^.   " \ 

No caminho do Heliopolis haum curioso estabe- 
lecimento pertencente a um suisso muilo amável, 
qac o mos'ra a todo o mundo. E' uma grandecria- 
uo de avestruzei.   Esta industria é altamente lu- 9*0; 

, embora todo o beneücio d'eUa provenha da 

n- 

I 

Íratiya, embora todo o oenencio a eiia provenna oa 
eodá de uratbjecto que. á primeira vista, parece 

ser de um consumo muito limitado. As plumas do 
macho da avestruz não têm outra applicBfão Mm 
.do ornato^s chapéus femininos, dos grandes le- 
quês e mais raramente, dos vestidos. 
. A moJ^ das pluráas na composição d'estes arta- 
foctos daelajancia parece ser uma moda constante, 

- o que tranquilliM os negociantes de piuma. Uma 
■ ptuma, em perfeito estado, branca, medindo de cin- 

coenta a oitenta centimetros, depois de penteada, 
frisada, ás vezes tingida, pelas mãos hábeis das 
opwarixs parizienses, não custa menos de setenta 
s tÈra francos. De uma só piuma cortada em vários 
pedaços enfeitam-se alguns chapéos e a procura 
d'«saes oraatos, tonge da diminuir, augmenra cons. 
untemeuie, á medida quecrescem, em todo o mun- 
do o bem estar geral e o arabr do luKO, até nos 
mais remotosconnns da America e da   Austrália. 

As plumas preferidas nos mercados iSoas das 
eaormes avestruzes do Sudão, muito maiores e mais 
klras do que as plumas da avestruz do Cabo da 
Boa-Esperança, espécie, inferior que se tom queri- 
do acciimatar, sem grande successo, no Uruguajr, 
na Nova Galles do Sul e no Teias. 

O estado derevoltap«£sistente das tribus do Su- 
dipfezcessar completamente, ha quatro annos, H 
exportação, de plumas,-e esta cessação de forneci- 
mento nos mercados da Europa produziu a grande 
alta dà preços, que continua, pois, ocommercio com 

■:, O Sudloestá sempre suspenso, sêm haver esperança 
^de reatar-se de novo tão cedo, 

A lucrativa  industria da creação de avestruzes 
axige condiç5es que   não enfontrani-se em toda a 
parte.  São ilecessarios,  em primeiro logar, grande 
exlensãode um terreno arenoso e secco e um clima 

t     quente e igual. 
Al plunfis vindai do Sudão e do Cabo da 80a Es- 

perança chegam muitas vezes estragadas, porque 
^o apanhadai. no chão duratite a ^pocha da 
juuda* 

O proprietário, do «pibelefimento de Heliopolia 
evita esse incdhvcnieãtc fazendo, pó da-se-dizer, a 
còlbeitadas plumas na própria pelle do avestruz, E' 
põnoso e delicado esse trabalho. As pannas posle- 
nores do liáçho sáo asíUnicas que tem considerá- 
vel valor, éasse^niacho é um animal colossal, £ o 
maior dos bipedes, poÍ9.4 suKrior em altura ao bo- 
mtai 1 í.doudo de u^ia for^l extraordinária e são 
precisos três ou quatro hoap» para. servmdo-se de 
lMOi,->tibiugaf aavegigaiRãcae então Matninar a 
rt£dàs plumas, aNkuicaado-as, se estasítaostrim. 
Mia pouca adtierencia estar próximas a cahir. 

Leídwa-me que nrt foi moStr^ um fellah inva- 
lido arrastando uma perna quA.qjadíuma aves- 
truz havia quebrado niteU. No parque de tWiio- 
oolis ha mais de IreMUts ave^ A fêmea é muito 
mMÓr doqueomachofl-asiuíffpfflMIaacinienta- 
Sãe cunas não tem valor AredavéUr 

r" um aaim^l ínielligeatilaopSrosSBUsgraa- 
de.. .>vbi, para efeical-os eacolíle um Jtfwr liajira- 
tóente inclinado, ehvi ao ridor delIoV^^^^o^ 
mu-Üha d; irei-". "^'"'í*'^'"•DP"«'»SÇ"™' 

Io ÍMli> e ,i.lr^ esc J^ -S: a auff* da (MM»  que 
jfjdih-- aaiaiL cauda 

,.,J'ei|^\sr'a^n^j||.  "'^- víllaS» 

lviil.:id> dl qu' 

de wA 
.^.u.iHii.fti^^iti:'''-""'"^. £":,-    ..-.",  ,, ,      ,..j 

u ., u-.-.:-'tr.E . J.) -sUb l.^ci^iia.itodvH I jp d'*| 

JI.^.U^-I-J 1^ 

^"-.rai'^ '.ud-^ ví .,-.--; ,-;.,iv,r>»d.- b.,d>4,cA.v.«- 

■*i(i^ii jftgrtreaaos s«í«)" ■ 

vVa o prazu da íncubação. que todos os ovos uora- 
Viiii;o infeliz núo podia atinar com a causado in- 
iiiiJkflsao, para ella um verdadeiro desastre, em vis- 
i.il tias gninJeã despejas quea mstallaçao lhe ha- 
Vi.i i;ustBdo, 

.1:1 ia desistir da cmpreza quando lembrou-lhe 
iiuv repousando as incubadoras sobre 11 n xssiinlho 
ie uboas ulaslicus, duviain usidr sujeitas a uinu 
.;<:'-t.i trepidação causada pelo andar dos cmprcga- 
tlij.^, Esta falta Je iinmobilidade prejudicava o de- 
-.inoMmenio do ovo. ■' * 

Arrancou as taboas, assentou as. incubadoras 
sobre uina íspws% camada de arla que impedia a 
trepidação, e o successo o nals campleio>ioiiMu os 
seui esluréos, 

Para venticar o estínlirdo ovo e saber se esti che- 
gadoo iDomento de quebrai-o amartellc, umempre- 
gado leva-o para um quarto inteiramente escuro e 
mette-o n'uina abertura da {jrede, por onde, atra- 
vés de um vidrO) passa u lui do sol; todo o ovo 
lorna-sc transparente c se está bastante adiantado, 
ve-se-lhe dentro a peayena avestruz dobrada sobre 
si mesma com as pJtinnas sobr.j os ulhos, na altitu- 
de de meditação própria dos pensadores. 

Pela experiência sabe se já o momento próprio c 
du um gulpu du mandlo, parle-se a casta gcussa o 
rija do ovo tendo cuidado cm njo oITcnder uavel- 
truzinha que, toda molhada, é eiirahida e deitada 
no ninho quente de uma gaveta aquecida. 

A operação taz-se pela manhã c no mesmo dia, 
as aves recém-nascidas são levadas para o ar livre; 
n'um lerreirosino arenoso ellas ensaiam ao sol os 
primeiros passos c logo debicam as hcrvas e as 
gemmas de ovos picadas, dando pios de contenta- 
mento. 

Cada dia prolonga-se mais a estação da ninhada 
ao ar livre; quando clicga a certo porte já njo vol- 
ta para as gavetas, é apenas recolhida a um abrigo 
destinado á infância onde vivem, até á idade cm 
que se mislunim com as outras aves, nos parques 
communs. 

Estes parques teem divisões bastante altas e for- 
tes para resisiirem ás paradas a bicadas formidá- 
veis dos seus moradores. 

Não se faz idéa do aspecto belllcoso e terrivel 
que o macho da avestruz sudaneza; a longo pes- 
coço estica-se o parece uma lança; o corpo e co- 
berto de penqas pretas, e ua parte posterior, de um 
ramalhetc frisaJo de grandes niumas brancas ; 
o peito é nú c as coxas vermelhas, depennndns) 
enormes, como dous presuntos, dão ao animal um 
aspecto phaniastico que augmenta pelo andar su- 
cudidu para a frente sobre as duas pernas compri- 
das ; se a cólera excita-o, solta, não um pio, como 
se devia esperar de um pássaro, mas, positivamen- 
te, uma espécie de rugido abafado, surdo e pro- 
fundo. 

O estabelecimento de Heliopolis funcciona ha 
dous annos e as avestruzes que hoje existem nel- 
le sahiram quasi todas da incumbadora aperfeiçoa- 
da e foram creadas n'um estado de domesticidade 
a que até agora não se havia, em parte alguma, 
conseguido sujeitar aquellas aves selvagens. 

. O proprietário cr£ poder, em pouco tempo, at- 
(ingir o numero de duas mil avestruzes. 

Tem gasto um capital que não chega a duzentos 
mil francas, c sd no primeiro anno teve um lucro 
de mais de 40 '/o- 

Se continuar a moda das plumas de avestruz, se 
o Sudão conservar-se fechado ao commercio, como 
infelizmente tudo faz prever, o Suisso de Heliopo- 
lis fará uma grande fortuna, porque eugmentará 
indefinidamente as proporções de uma industria 
em que não tem concurrenies, por ora, pois só 
muito estudo, muita p.:rseverança e experiência, 
podem garantir as condições de successo em que 
alie hoje se encontra. 

O homem tem tal enihusíasma e tal amor pelas 
avestruzes que procura descobrir-lhes outras qua- 
lidades além da de fornecerem as vistosas plumas 
que ornam as cabaças das elegantes. 

Se a avestruz pudet^domesticar-se completamen- 
te como outras aves, pensa elle que osovos po- 
derão servir para a alimentação, e a ave gigante 
será utilisida já como animal de carga, já como 
cavalgadura. 

Não estando ainda estabelecido esse novo syste- 
ma de equitação, contento-me com o burrínho que 
espera-me á porta do jardim do meu Suisso, que 
me acompanha gentilmente até a sabida. 

Aperto-lhe a mão, agradecendo-lhe toda a sua 
bondade e tomo a estrada do Cairo. 

EDUARDO   PRADO 

(Gajeta de Noticias) 
—«flniiii— 

SS. AA. tmpéflaeâ partem hoje para 11 
Europa, no paquoto Yalparaiso. que deve 
snhir do porto dQ Rio de Janeiro as 11 horas 
da inaiihii, 9S, AA. deiraráo hoj« de Petro- 
ipolia ás 7 dit raanhü, dirigiticlo-se ao ar- 
naniil de iiiSrinha, uiide ae dtiinorarão das 
9 ks 10 horas, afim de receberem os pessoas 
que foram ooniprimental-os,      ' 

Elx-pei-Ienolas de hy-pnotlsmo 

A' convite do sr. Hermann, emprezario da Com- 
panhia Fa/íei Bergeres, reuniram-se, ante-hon- 
tem, á) 3 da noite, no proscênio do iheatro S. José, 
diversos médicos, jornalistas e outros cavalheiros, 
com o fím de assistirem ás experiências de hypno- 
tismo feitas pelo professor Ste^ihano, q^e fai parle 
do elencho da mesma companhia. 

Serviu de paciente IHIIe. Regina, cujas aplidSei 
hypnoticas acham-se cónvenientometite, desaiirol- 
vidas para o bom exilo das experUnciaall^ 

Asiim foram muito applaudidas, satiáfa^^do itl 
tofuni a expectativa de todos (M piesentés, as ex> 
periencias de sug^estão me 'tal. conlorsões de mus< 
cuios e articulações, passlvidade_e_ insensibilidade 
somnambulica, provas da transição do estado de 
tomnambulismo para o de calalepsia, etc. 

O professor Stephano fez distribuir em s^uida 
folhetos cooftndo o-Jiistorico a os processos que 

duranio oi notoi^eleituraes, 
além do outroí miuu- vicius i)J^Jveis oceorriJoi 
dci«is do Jindoi lu tr.iballioi, cümo lá for.iui ifla- 
tadoi [«o^ríiArÍJ. urgam coni^adot» do üua- 
raiinguetú. , 

Estamos plenamente convictos que os Indcpcn- 
dewt ü Hluitr.iJos membros do.Egregio Tribiin.il 
da Kelacáo confirmarão a sentença do digno |aiz, 
afim da sabia lei du .) de Jjnuiro mo E»P menospre- 
zadn por aquollei quo já se celabiisaram «n frau- 
dei eleitoraes. ■ .:-.-^    ' 

s —«iiOun?^ 
' Do cirgo de 3'aiipplunte'do juiz immi- 
cipal o do (irpli^tmn du teriiio'd» villn Hnlla 
da Priticezafui exonerado, a p^dido,jJo8Ó 
Aiitonii) Pttclieco. 

—«uoim— 
Kr»iicÍ8co  P^iizi, siibdito italiano,  raai- 

deulo noíta cupital, mituralisou-ae   cidadão 
bruzileiru. ti 

(iloi'vlQo i«anltU[-lo 

O sr. ministro do impcrio oxpedio em 110 do Abril 
ulliiilu ao presidente da proilncia do S. Paulo o se- 
guinte aviso: 

■lllm. eexm. sr.—Com referencia ao oIRcioque 
acompanhou, porcúnia,ode v. exc. de a)do cor- 
rente mcí.u no qual o inspector de bygiene dessa 
província lembra a conveniencia"de divor.saa medi- 
das a bem da saúde publii;u, declaro a v.exc. para fa- 
zer constar iiom(smojflspçc[or que não podendo a 
organisnçáo do sorijço sanitário ser iillermla em re- 
lação n uma província com exclusão das oulras. 
cumpre tomar aS providencias para que já se acha 
Buiorisadopclo regulamento annexo uo decretou. 
D,551qe3de Fevereiro uhimo. e promover u aüop- 
çãü darque competem á municipalidade, procedeu^ 
do de accãrdoi;om essa presidência que o ampliara 
ptlos nieius de quedispóe. 

nUeus guarde u v, exc.—Bario ic Alamoré.— Sr. 
presidente da província de S. Paulo». 

filervleo PoMlttl 

A coinfçar de 5 do corronle, paaaaríi ú 
:ier diiiriametite a e;(pediçiu de inuliis paru 
BaiTtíiro de Baixo, 

.—ifaODii-— 

Ajifouviti do correio 

Por puptaria de 31 dj paiisado foÍ creada 
lima agtíiiciu ilo correio tiu bairro du Salto 
(jruiide de Puraiiapaueiua, iniiiiic.ipio de 
Santa Cruz du Rio Pardo, na província de 
'g Paulu. 

 «BOBH  

*       Obicuai-io 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia3de Janeiro 

Amélia, i3mezL-s.filba de Mariinho Lopes Pinhei- 
ro, morador na freguezia do Uraz : utbrepsia. [At- 
lesdo do dr. Caetano de Campos.] 

Luiza da Conceição,'2N annos.dc cor branca, mo- 
radora a freguezia da Sé : tubercuios pulmonares 
(Attestado du dr. Mesquita medico da policia,) 

felisbina Mana de Jczns, idade ignaruda, morado- 
ra na freguezia da Consolação: arterio-schrose 
(Attestado do dr. Marcos Arruda.) 

Confirmaram ajrualillCviíi dO   ryu 
eleitor de S. lljrWUO  Pin 1 ' Ijjiuani"     ., 

~H )77a -S. OiriM do PIlHiai, — HactaMnte 
José Ignacio de Cimargo Penteado ; recorrido, 
Francisco de  Sojza  Campos.   Relator, o jr. I»i o 

Suiie.uaram o aliiiameotoJo recorrido p^raeiei. 
tor; uuanimírninle. ... ,   ,  •„ 

■ N 3?So '-S. Carlos do Pinhal.TR«orfen". 
Josí lg.iacio de Camargo Paoioado ;^rScorriJo, Ca- 
iomiro;llindido de Oliveira  Guimaraoi. Relator,  o 
sr. Ochia,. ., 

Sustentaram o des(iacbo qut alistou o recorrido, 
nari eleitor ; unanimainente „/   -  » 
' _N. 37S1.U, Carlos do 1'inbai -Rfcormftte, 
lojé Ignacio da Camargo Penteado -, recorrW(rt'Alf 
toiiio de Camargo Penteado. Kelator, o sr. Brito. 

Cnnlirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor ; unanimemente. ,. 

-N. J/Ha.-S. Carlos do  Pinhal. - HcctirrentM 
JoiilgníCiodeCamiirgo  l'Bnieado: recorrido. Jo- 
sé Francod: Lacerda. Relator, o ir,  Mircj».       ; 

Confirtnaram a sentença quo ramdou quaBlicar 
o recorrido para eleitor; unanimemente. 

-N, 378+.-S, Carlos do Pinhal,—Recorrente. 
José Ignacio de Camargo Penteado ; recorrido, Ig- 
nacio Augusto de fieixm Kibeiro, Relator, o U. 
Furtado,  . .     , u 

Sustentaram a qualificação do recorrido paru 
eleitor de S. Carlos do Pinhal; unanimemente,   . 

—N. 37HS.—S. Carlos do Pinhal.—Recorrente, 
José Ignacio de Camargo Penteado i recorrido, dr. 
Francisco do  Paula Novaes.  IteUiror,  u ir.  P, e 
Prado. ,,      .     ,, 

Deram provimento paru que o recorrido seja eli- 
minado do alistamento eleitoral de S. Carlos do 
Pinhal; unanimemente. 

—N. SySli.—S Carlos do Pinhal.—Rocorronto, 
Josí Ignacio de Camargo Penteado; recorrido, 
Benio de Arruda. Relator, " sr. Uchaa, 

Confirmaram a qualifienç.ío do recorrido para 
eleitor i unanimemente. 

—N. J787.—S. Carlos do Pinhal.—Recorrente, 
José Ignacio de Camargo Penteado; recorrido, An- 
tônio blmiliano da Silva   Relator, o sr. Brito. 

Confirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor de S. I^arios du Pinhal; unanimemente. 

Levantou-se a sessãu ás a .'* hora da tarde, 

[Continua}. ., 

Io para ^loi-iiJo no tecido que elle peneirou durante a vida I 
te,     ,  cmquantoquoaí/vídrf caJj^r/ca resulta íímenu ] 

da cAaie do sangu«, que, abandonadi) ás !ú .u 
p«ía, accumulo-bi:  noi vaso» capiUarci dai pTnw 
declivi^si ; os g^yphos são do auctur citado. 

Ne^te auciqi, cuiuu cm ludos us outros (prlnci- 
palinonto quaflJo se trata de medicina legako iX 
tar nunca deva prununciar-ie lobro a pagina H t^ 
conheceria aiteriorei — V>b pena dó Ihet aitribuilL 
orr^t de pfoferencia a confessar-ie iínoranioan-. 
gliB«nto. "*■ 
. Mjfcwde, quando ecomo 0'Sr  dr. Winihor pen 

«bu lerdescuberto  do ciseau  á "i-liThm/mmi   <. 
Mas, cityme oise uuctor ou tr.114 
metto-mftmostrar í ». s. que íolh 
algumas paainai delse livro quA 
lunesto — lAs lerá fácil ler: Quoi 
soeaüvidoíí^avírica eiitta u 
sipíquio entro q  ciiuquu irauipi 

SECÇÃO LIVfiE 
O Hi". dl'. Wintlií^r e eu 

TELEaRAMMÀS 
farái 3 do Janeiro 
Foi encampadn-a estrada de ferro de Bragança 

por i,5oo;ooo3, moeda corrente, pagos em apóli- 
ces provínciaei Ja juro annual de ti<>/i>, amortisa- 
veis em 11 annos. 

Segundo a lei provincial que decretou a encam- 
pação, o presidente estava autorisado a faz£-la em 
apólices do juro annualde ^ oy, e sobre o preço do 
contrato, o qual correspondia a 1.81MRS000. 

A operação foi, portanto, realizada em condiçóís 
mais vantajosas do que as da lei provincial, e pela 
encampação lambem ficou a província enonerada 
do pagamento do jaro de 7 "/o em ouro que garan- 
tira sobre uma somma de cerca de 255,000 L. du- 
rante o praso de 3o ann s. 

do   Janolro Buenos-Ayi>os.- 3 
a noitej 

A eoidemia continda na capital com a mesma in- 
tensidade ; infelizmente ella vai augmentando e 
estendendo-se nas províncias. 

A situação é|aÉÍctiva. sobretudo cm Mendoza e 
em Tucuman; nesta cidade morreram nas ultimas 
24 horas 140 pessoas. 

ellumprega nas suas»periencias. 
HsuniiDa ;'—í     '  —•-"-- 

digno de ser vista. 

Para oa cargos 
subdelegado de pi 
beirâo doa PireB 
desta capital, for: 
rellea e Uans- B4 

Pela (illicia   foi 

trabalho [nuito curioso e 

;.iip^>leii''-.'!   d.i 

.«.Maiioaiyifêif 

(Jornal do Commercio.) 

3ei>llm( 3 de Janeiro 

Constaque o ministro da guerra, tenente-general 
Bronsartde Schcllendorf, será substituído pelo ge- 
neral Sthicle, ajudante de campo do imperador 
Ouilhernle. ; , /'v^, 

ParlSt 3 de Janeiro 

Vários jornaes republicanos asseguram que"reali- 
zára-se uma entrevista entre os srs, Jules l-^rry e 
Freycinet, entrevista que deu em resultado um ac- 
cárdo sobre a pinica que devem seguir os republi- 
canos, principalmente no exterior, e no caso de nova 
mudança de ministério, 

.* 
MarsolUat 3 de Janeiro 

Está para chegar a este porto o vapor Meibourne, 
vindo do Indo-Cblna, que traz a bordo a viuva e a 
familia do sr, Pa{il Bert, 

Noticias recebidas pelo ministério da marinha 
desmentem B perda do transporte de guerra CÃnn- 
dernagor. Em consequcncia do mâo temM| este 
navio soffrera grande atrazo na. viagem de Singapu- 
ra a Suez. 

.iLiOt&tres(,3 de Janeiro    ■     ''.    . 

O sr. (^oscben, nolavél economísta^ciba 'de sâi' 
nomeado chanccHer do excbequer, em Bub«tÍcuição 
de lord Kandolpli Cfiurchiil. 

6 r/mes Boniijicia que foi concltú^a uma aliian- 
ça defensiva enlM a. R^ssía.^ a AU Oman ha. .Essa 
noticia causou graifde abalo nas rodas políticas, 
nas quaes é CQntderacla como duvidou. ^ 

*■ {Agenêiá Havat) 

(Temos de iint lado^nos casos de morte por as- 
phyxin provocadi—a inutilidade do exame do pes- 
coço e estudo djs dos orgdos que o constituem; 
e du OHi™—aect/ymuse—como stndo no caso p<ii-f 
ticular, a única mani/eslaçáo caracteriítica dl 
.iC('flo de um agente vulaeranie sobre o organit 
mo). 

Seria exclusivamente jpara não estragar) sic-^ 
corpinho, que a ou as incisóes cênicas foram d.'3- 
preiadas era um caso de morte por asphyxia proio- 
cada I 'I é 

Serei benevolente e prefiro admitiir que o colega 
Legista-rignorava que a tarefa do mediquiidto 
consiste exclusivamente em procurar e fazefcfnne- 
cer a causa da morie, d'onde a narração e ex^lica- 
Íão verdadeira dos facios e a exposição luiida e 
lel das suas investigações medico-legaes.     j 

O medico legisra, dizem outros—so deva pnpurar 
a ciTUSJ re-il du morte, si explicável ou altabuivel 
á circumslancias accident.ies ou naturaes. 

Os encarregadas de tão alta c nobre mísao no 
caso particular limitaram-se exclusivumeiie (não 
sei porque Xj ao exame dos puhuõjs, coraüo, th/- 
mus e pequena porção de Irnchéa (esses dias últi- 
mos órgãos foram retirados pela parte siperior da 
incisão mediana feita no thorax) e desprearam as- 
sim, o exame de órfãos ou partes cuja inportancia 
medico-legal se impõem, taes como pesioço cavi- 
dade iuccalcia. 

E' preciso, na realidade, ser-se dotadode inezce- 
divel ingenuidade scientifica para conscinciosamen- 
te menoscabar o indispensável exame tnatomo pa- 
thologico de órgãos, que no cisfi em (uestao—se- 
riam únicos a guiar os srs. peritos im tão árdua 
tarefa, , 

E'no entretanto — apezar dd scniSnantc estudo 
ter sido desprezado pelos srs. peritos—estes—ainda 
aventar.im uma conclusão (í conwibi classificada 
por aqui) de asphyxia provqr^dayor üm^porpo 
molleir 

Horas depois~toda a cidade erajfej^ona em ac- 
cressentar—que tratava-se de aspíyxia produzida 
pelo seio da ama 11 '' 

Não preciso dizer que a boca, o estômago da 
criança e o seio da ama, não fornn examinados.— 
(Sciencia infusa ! ^!) 

A descoberta (dias depois da aitopsiaj da tal fral- 
da e o fabrico da famosa boneca-si era apparente- 
mente favorável á ré, seria e sen fatal áquelles que 
a conceberam—tliste boneca! 

De facto os srs. peritos naresm sé ter visado a 
confirmação da primeira idéaCmitIida, porquanto 
jamais será permittido ao mdico legista aitirmar 
aasphyxia por sufibcução proocada por uma bone- 
can. baseando-se única e eicuaivamente no estuda 
isolado de uma fralda, da qiU o; srs. peritos fabri- 
caram por sua própria contaa tat boneca de glorio- 
sa meniuria 1 

Sem exame da boca e dagarganta. principalmen- 
te neste caso, semelhante onfuiao constitua verda- 
deira heresia scieniifica. 

Escusado é dizer, que 1 causa que, certamente, 
influio sobre oa srs, perips, a ponto de fazel-os des- 
prezar o exame e o esido do pescoço da victima 
asphyxiada—so/í áijant-pOT sufibcação, foi o des- 
apparecimento, alias nuito natural, das manchas 
cadavericas cervicaes xisienies então, pela aber- 
tura do cadáver. 

Esse desapparecinieito foi a estreita.fatal do ir. 
WInther que, apezar do muito tardar, appareceu 
em todo seu esplenda pois que banio do espirito 
do collega—cuja' semeia é demais conhecida—a 
idéa de oechymose o' derrame'de sangue no tecido 
eircumvisinno". coniderada ainda por a. a, como 
sendo a única matíestação do agente vulnerante 
sobre o organismo. ■ 

Tal foi o pontodê partida—o onde—começou e 
baseou o sr. dr. Wniher a seguinte proposição cri- 
íica : o phenomeo observado pelo dr. Rezende, 
tanto não era ecdymose (sempre esse nome; rube" 
facção não exíst/em medicina legal; o agente vul- 
nerante tò proiji!nd6ecchymosef!):!«replto tanto 
não era ecchynJw que o seu desappareeimento foi 
immediatarnení consecutivo á abertura do thorax. 
Isso síria digo^''* ir figurar como íeclame costu- 
mado nas^uWaçSes pagas doi jornaes.   ", 

Alitei de awntuar o valor scientiüco da proposi- 
ção «mitHdaiálo ar. dr. WintheP, permitta-ie-me 
repetir inslswiemefnte : Quando fui prescnciir a 
autópsia; InaKrog.ndo pelo sr. dr. Winther, íobre a 
existência opiao do phenomeno por deacripto dis- 
se e fiz notvsiua nibefacçlo obíervada nao mais 
existia-'— «uf phíiíomeno actuaLnãg passada de 
aimpl#! mjjifestação csdaveriea, 

■■ QuandoTdbmo o sr, dr. Winther Aiiôil ecchy- 
mose, foi friamente nos livros de medicina legal 
consultaisJ»a occasião, porque o mau depoimento 
e palavra'^* "D HospiiaL nàndeieye autorlsa 
a » me atribuir — erro -,ie*inBno5 airWa a crili- 
Ctt-me.'   y     ' ■_ , 

her^õITteflHIftia iSÍrilfÇin!HHràa "fiMffiStt 

sim 
.bo 
'deni 

5E93AOÈSTIV|::offlMl*ARfi,ffE4 DE'íANEI. 

- Piracicaba.—Wcie] 
idas a peii^^ão <infí  _ 

preeocb»a5 sormaflila 
do codiipdo pãce«:t>. 

.l^EHTÕÍ' 

'as <:orpi^ 

.Galdioo Toralvo. 
içoas o' irihunat  mando.u 

exibidas  r.o#liSÍ^^4-i 

faneiffente apertivli!, eiisie i 
,e deinaii f simples questão ükbonUjiento. ~ 

Foi a cisa lucIo termo quí donu^^UWl «ubeuc. 

El» o que diz • mesmo autor íflitodyLh:,!..).» 
W4ítí>     ^        ■      .**   ■    '^*~^\iP-'J«i 

• A contusBo podo upflaentar «ráoi intelnqi«]|. 
diversos, desde a sitnples rubeficçâo c a tMget, 
cencia momentunea (os grypho"siao meuií p|^^^. 
zida por um ppqucno ctjoquo sobre prfttaiiçj. 
mente Jrrigadfii'por  vaios capillares aiftguineiii 

' Voltemos a folha—fatalidade das faialilidei- 
raesmo autor diz : que u lorie compressão Jíiormí 
mf egualmcnte riijie/acção paísageira—e accro-.íía, 
la^qija ^ rabe/acção o a lume/acfão nem seiM 
e iftinjniataiuenta. consecutivaj á coraprossí. B 
depois—eu—ao.monos conheço as seguinlcs ''«■ 
vrasdu Petür—^uL-deiHflntírrtmjüíamiinc/iiiíI ' 
xitíít clurgida observada ds 7 horas da manhã 
parles laietaes dopescoço do corpinho ainda a0it 
i e deve, [Sito que não mflis arroxada ser po 
examinai^ ás K noras, mais ou meooa da maBaw 
mesmo dh descripio cora o nome de rubafaecáo. 

De faeio em Pelar, se lé, que a morte aio 6 um 
phenomeno simples—moK» ii« tnouroni pà§ lout tn- 
Iter deu meme coups.t 

Mais adeante diz o mesmo professor—10 anlntal 
oue morre extranguladojuccíimba com a integri- 
dade Je todos os seus órgãos—menoí um—o orgSo 
respuBtorio que se congestiona ; e a integridade 
mais/Ou menos complow durante ura certo lapio de 
temfo de todas as suaj fímcções—menoí líma—a 
funrçao respiratória. 
Íkio quo o professor Peier diz—sr. medico le- 

, h que quem morro extrangulado ou de morte 
ríüida —morro  pelo  pulmã)»^ opinião partilhada 
iilo meu mestre Picai, (Gratids prosessm morbi. 
js, pag- 40,1 

^ (Jra a  morte  nessas  condições  sendo sú—polo 
lu Ira ao—os outros órgãos ainda continuam a fabri- 

car calonco. (Ch. Bernard e Pqjer.) 
Pois bem, Benedicto estava no seu leito (calor da 

cama), Benedicto foi extrangulado, morto rápida 
ou pelo pulmão (oa outros órgãos thurnipgenes 
funccionando ainda depois da morte) continuaram 
a fabricar caiar (olhe que é Peter e Ch. Bernard 
que o dizem). 

A mancha de arroxada sú ficou vermelha o qua 
apenas  nos prova que ella tendia desapparecer, o 
que aconteceu,  como fiz notar á s. s. quando falii   " 
ou infelizmente nos encontramos. 

4.» Porque i que s. s. com sua sciencia a-tuiforA 
dade de medico legista, ha de preferir me criticar 
que tragar ou curvar-sa aos reprateotantos da 
sciencia ou aos seus fieis interpretes! 1 

Tenha paciência sr, Winihor.si as j horas o corpo 
ainda estava quente ; áa 8 horas, mais ou menos, eu* 
podia e devia observar—na região ha [louco arroxa- 
da—a tal ruMfEiccão—, » ijual sempre foi assim 
chamada pelos médicos legislas modernos. J 

De facto eis o que diz n Ürfila " citado por Biiaad ' 
eClaude—pag. JyJ. Estd hoje bem averiguado qud 
SI o estrangulamento opei'ado com a mão, com 
um cordão^ ou com uma corda, produz uma leiãc 
local apreciável, ella consiste as raaú das veies em 
uma coloração arroxada (brunes) dá pelle, sem qu^ 
exista sangue derramado no tecido cellqUr lub-cu 
taneo, que em uma (ccliymose [palavra fatal!—t 
griphoéde Orfilal—õil-am um detranie do langui 
no dito tecido (cellular) i Orfila >. 

A palavra « rubofacçao exiiis pois em Madicins   . 
Legal. 1 

rios tampos da outr'ora denominava-se a tal ru- 
befucção—lie sugillaçáo (nome atiái muí appljcavai 
au caso particular) e então diziam ou autoras «ai 
legitimas lugillaçoes só so observam no corpo vive 
e são consecutivas á violência externa. 
" Assim Bohn (lí, da ronunt, vuln, pag. iHfi. 

T/ioleniiu; illato; vostigia in  cadaveribu» crebriii 

contrectatioRB etcontí^iona 
evenire queent. 1" 

O mesmo dizem Teichineyer—Íhs(, med. !*-• 
pag. 139. Roederer—do sulfocat, pau. 6o3. Delo a 
outros. '' . 

Como vemos, iá os antigos—doi tompot ds W- 
gillação—não tó conheciam-a importância do qta 
elles mui pro priamenteassim chanuram, como tan» 
bem comprehendiam o seu mechanisma intimo 

De facio, oilos considevam semelhante phenome. 
no como vitaft nao caüavérico. B mais ainda va- 
liam que reconhecia por causa um agente do mundo 
externo. 

O valor sciemifico do meu depoimento e a sua 
iraporiancia medico legai, aó podia ser posto era 
duvida pelo ar. Winther, cuja ouHdia nao tem li- 
mites. 

Devo aocresceniar—que o facto de ler a própria 
ré discordado dos srs. « pÈriios " quanto ao mecha- 
nismo da morte, isto é quanto a oxistencia da n bo- 
neca assassina ", me faz supnSI-a dotada de bastan- 
to tino e julüo—para comprehender que jamais ha. 
veria necessidade de simular, nti caso particular 
morte por estrangulação ; quando os srs. a peritos 1 
atfirmaram-n'a por suffocação 1 í I. 

Ora, se a re negou ser asphyxia por suffijcação 
—é claro não poder te; sido o crihie perpetrado pot 
imnrevidencia, negligencia, otc^.    . 

A morte rápida—Sr. Winthdr—e o slgnal pot 
mira observado—suppõe asphyxia tpor »$trangula' 
çiioi, isio'—é a.ab c da medicina. 

Trate de recordar-s^ dos seus tempo» de eitudafl' 
te B ainda uma vezrecorj'a á sua memória. 

As faculdades também se enferrujam I 
A pabivra trubefacçào» existe em medicba legal 

ão é e nunca foi synonim^ de echimose, *Éiprun! 

íELn|ías3MagaçS>s,  nH^oifenfeo-me i^jtfir 
scioni^co d8Seui*asslftos6 iftsos ridic^os mSnJ 

•v.ieí, por M"l 1 

..:,.—     ,-    T- "^ ^"O'ridicWosraewK? 
ie HtifialJiaPnni.de pfetas «. dãr.iro. . ■ 
' 4./ibJi--i«irlogj| é ima scienèia one repele et- 
tucíride occasifo e njc. ílfüactrf impòruncia 
cinljftonstituo verdadeira  -■^-'^    ■'-     "" 
moMiiio, „  -'        ■      1 

Qkedkp aSo díi'flT*o 
salJ^Eaier u nec^sidade 

ís. s.iassiiir':ião li 
IadOí*quando ii 

Idéria —Kojs — j. 
!rJ|í iimitaJii i 'sÍ[|ipio 
íomptndio e a coni  " 

ItB -^ Plienumeons ciidn' 

'"■   (■cirt^a;rí^arn4o.o>liW.I*^r,o,r,MarTÍféri.:.eJeVol^mo.í.V'ti^ 
Í,    , ■'^     Ç'-        ' .; deiíos JCiUS estrcuKu, além  de Dassaafirrn     nSí. 
raffl_^iflcl«ir oleevre^te ija^aiita dos aUf/^pcrmilte ao medico cunscí.neloso de e>cluíiv,imeiV- 

M 

ÍUgJAl^EHTO)' .    t 

O C«*»a*i' 
''■■     ■     •       *■- 1.''.      '        ..- Coto muito prazer ahnmos ei paço ^ 

cação do seguinte que nss üi- remutiiíio 
»aí amigos daqlie'1^localidade, e aos q\i 
iiar-.ibers p*ltt docÍMO qw acaba de SIT 

■..■jicio de liiiitíjvonü : 
I;:.. lí) er.i di.:sp«r.ir, Sf^np^^ii infe. 

.t  d,; :^ií da comarca, julgadas m^as 
iiuiiicTfiii s, p-ocedid^<s nesta paroWlia a 14 iM-flo-Ij» J^ 
vcm^r,-; p'""""''fiof" ' ~       ■""  1 "MaTHSi-     ... ,..    _..      .,     ,    ,_ _    .  

ti r--:i'j e in Jepsi^nw maKistrndo, omíjustiça m^^ de TBifBa.I«ii-'Onir^ií». v«oi doa srs, MarçcJ te iiílle firmara sua diagnOsfe. 
não puJii d«Mt d iSWnjar em con^íideraváo^JvflB? 9-^íi  ;^*i    'c" (■„-■.       ..  i>;..i,.i    ... .^      lík o'qja iSn Rriand .«ChaiKe- 
^^n■,^ recij^iia'--í' q^"" uuiu 

aváOftiuál e Üchòí^' 
JMWimi' —fi-377ÍI.--S.  (.ar;j!  no. Pinhal.   Rccorr.-.ni/,  ..M,i'ulrni"ag. 54IÍ 
^^^odri-  hM Ignacio de CainüCEo l'cn,^ado ; recorrido, íh      i i^.- eichyrr.ose. 

neife mosino 

perfeiiamente o meu pensamento e o phenomani» 
áescripto, ,■ ■ 

Perguntar-se se o phenomeno/rtisorvado diíliil' 
gue-sj da lividea cadaverica, sJ ípõrmlttido a nã« 
profissionaes, - 
'^De facto: i" a época de sua hpparieão exclusiva 
r^rtm um caso de morte rápida; 

j" a iua s^-metria, hicalisaçfo, sltuacio (eicluri- 
vaj.edirecçaoí    '.. ■   .     ■>" i 

3" a sua tedüeoda a desapparSMr—á» 7 borai 
«mancha turgida o o.rróxiLj,,., as 8 horas-iligeka 
rubefacção» ; o omial mui-.as raíôe», «onailtuen 
signaos de ciàteza, .paili-^unoinicot . do pbsDomena 
que itbservfi sclaiisinquci. 

Oraeu depoimi:nto .jstá de pé. 
■ Se, ao publico couí|i,;ie julpar, si ©critico expon- 

tâneo foi oa.ftão (igratuíro»; a classe medica que nos 
digi^-^uar^oValor screniilico de UMU adversário; 
quo eonsideKava-i.e a^é então como incantaio Hy* 
pocrtttes, ■'- "  ,    . 

Aqui-^MT emqiianto laumitio—por'^dewar esperar 
a Mtaaeirrefutgval opinião da immrM Aiãw 
Wli'!^ U ymiiawif*: Jc ■'SlS^t-fãuM^^Satata 
^^'cdeberrimiy|;el,itorio 'á^í irt. peritoãf^rlo 
aifaUfwdos saWiWiifc>t^. 

. (^M»moii« M. Ji's.,'. e .'JO,'..., ^"q^tleai^trat» 
" IS da^plHf o l-UjftltBIdíí,; ■,,'Sto e uB^^ 

t.i«oléo, paÉM^e c'fr.oí' i;ba.^ 
taY^^iiue édS Ceíarjt,    . 

^1, vem—•darSC» 
'ífc   ■   ■• ■ 'W..     'A testemun 

. DÉ. t^EDB.O M4RCONDKI 

■*^r.S. p criiico uueíL 
rawfl iacüntlnção rf.a(P 
íPl^íWúcordaras ficOt-s afre- fpl^í^ 

.loAiaddi 
..rasolviduaS 

. ,  .            . _j,. „. 8s HçBt-s ()ue rec^wra dos SOU! mas- 
B teilha íomp^liftdiJo   trc-i.fi-sobretudo a>c:.neilar o valpr dos que se d» 
;* J-i"™ do m^fc dealr  SicR» ao  traSlfll».   Sfcvdr.   Winther—a steple: 
(W^M certo ^^tuiò;^^posse de iWrfSij ' " ''   —'' 

tiT p.* I ai ç \rtHQcn 
a aia cdn^tif uMuraniia •(» lU' 

Bx-litcrne ijõs liiff^iiirU"! c ex-imerno dos 
(Mmadof do^êpSctam.mto di).!firoDde.' V 

(i) Aícitf 
Ferreik-i-M 

>t As cita.,_„ , 
Medicina i-'ofcr.3c.' 

\ 

.ígd^ sSoltm^-BS ãeSoigk 

lir.idas  de Borges Foi 

9p))»"r— 
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IA exma. JuntaUHyKÍenc Publi- 
ca da Côrlf »)rovuu em sua 
alta sabedor b pTOduclo úni- 
co no uniifei i conliecido por 
EXTRACTO FL Dp DE ATAUBA Uli 

SABYBA.     ,   J 

A' trítoU Selvlc a C1<*M XUeronos 

P InpoMDte Cacitiu ibyra, habliante dji flS* 
fA», o e«rHor e o ÈM iro tU wb« do Anlinn((il, 
tiiliiiou «o modíilOj^ maceulieo Eicob.ir o lo- 
nfSo ea fabrica;ãoa n> maravilhoia proilucio 
vii);<iut> «xiraMdo da» adotai s TÍrginaai mniiai 
Jií Avintaindaca, pirtw radicslmtnto s lyphi- 
lli, jrhaumaiiiitMi anjin, boubai, aicrofulait c 

A ^acniCula é o ]]ríRf> degrito dt liib«T9^\pie • 
(IA t^prA. I ' 

O rluiinxlioio éoaoi dii l«6ei cardiicai. 

BH.' .JiilWlja^'!.^. J^!JS!ijW.i.!.iiMi"ifHM?!' 

Ã.Ãiaub« do Sabyra Ia lua actã» e vlrtuda be- 
MHU, prodlglOM e«xtv)pro»,1'ol s conilnúaa 
Mr proeurad» comT>h(if í a(an, 

A Aiaubt de Sabyra t^. eonhecida a reclama- 
da, tom produiido maiKyoluçia da i^ua tvtloet- 
<Ud« do raio. ,, 

A duub«rta d«ie ri^ula tam caiuado Brandos 
diicuiiSai entra oi labir, í canftrmado psioa dou- 
toi coroo uttieo remadii^^ttil da mérito, luperiór 
d Infloldada de producUaoiuyrico» e perniciosos-' 

AimpratiM {udicioiaü tScie, do Pirncicaba, de 
Campina* a de S. PauldlHrmH qiia o iiicdicamcn' 
t» é adaptado com retuldo e admiração nos hos- 
oiiaet' i * 

lledicol braiiloiro» ittrei. a eítroneeiro) oini- 
DeniM) tio fanático) pelmedicina dot lndio>, que 
nira como por ancaniamto. 

- Prefo de * caiu de iVilroí 6o|ooo 

Único depotitsrio pi todo o Univer» 

tUR. qilB, HiQ   VÍ<>tlt ll<lii In Cl U IMA <'"*'" """"''^* 
>' dl' cuiifirinid >de eu n n dÍH|)i>iv{i>, »'• art. ib 
'VWiiintflft (!■> regiiltiiii'iiln ^uolínixou i;'i)i- 

* rl"L:cetn ii. IftSTdi' :i il,. |'«ii>rnirii, (iii,<'iir- 
""ViiU! Bniin, BB digii" i!iinóu'li!i'-lliii licuiiçii 
(Nirii tar i\imí\iM iiijiTta iia vill» w Àrmu- 
ijtmrK, duproviinriii ili! S. l'iiulii.    »- 

?e(Ío(iv.oAedofiíriinoiiW:—K. Íi-V. —!ÍÍo 
de Jnneipi), 7 ia Üa^eiu^ri) do I88U.—D pro- 
riirftdor,/.rocflcJío jQiuiuimCordeirou. Sobre 
iiiiiinístiimpinui dii 201) rs. 

K deulüítt que, M iiussü priisn neiiliiiii* 
miiirmafü-iitici fiirinud" Ilio eomimmii-"" "^i 
a iiiitpectoria do hyjfiuito du proviiicin dii S. 
1'uiilo'ii resoluçilD 4^e.iliibulu<:ur ^ihiinuiLcm 
nâ chuda. localidade, cuucuderh ao priitico u 
licbnça requeridn. 

loBpectoria» geral de liygiena, 10 de De- 
miiibro drt 1888.—Dr. Pedro Álfonio tie Carm- 
tíio, Becretariu; S—7 
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AVIHO 

NÜtÍAS DlLÃCEnADA- 

(n-amn-jlSiflin. sr.   iiiMpactin 

idiit iiiniriTMl,, d("'i ir" •\^í'' ' -1,, '""■ '■"■■  'i 
. SfcT'4 fiMtO   IIB:.'. 

limo da Veaeravel 
1 I^iciíimdeN. S.doÇarino 

..í%» 

THEÂTFiG l. mi 

Á. A. Ptrtira ia Cu , 
—S. Paulo. 

Depofiio na t^rta 

Joíé Afaria Ribeiro & C 

SaniOj^ 

Conflanciá GuimãrSe 
nrdo n. i. 

—«■ 
Viaduct 

rua de S. jMO.p. log. 

.*/■ ■■'■    -'Mi 

tua da AiiembUa n.'3i. 

<( C,>, rua da Josd Ri- 

m— 

do Cliá 

Chá, convida 03 ard. 
rémnodiu 2 de Jai 
meio dÍK, uo KHIíO di 
ciai, À rua Direita n. 

§_ã.3       ANTôNIO 

A directoría da E iteza do Viaducto du 
;ciüuistus a se reiini- 
110 |>roxiino fiitiini ;to 
Asi')CÍaçir)Cjin:iiei'- 

,.j „ .  _ _. (flobrudo) 
S. Paulo 80 de De^ Aro de IHSfi. 

C JOãO 1'. MONTEIRO. 
MANOI LOPES DB OLIVEIRA, 

iií' 

' ,mm f " — 

l■3'■le<H^ pubtlon 
, Jiin virtude du que diapOii i> nrt. Cfi do re- 

girlauiButoqiiebuiKüii ofuii o decruto u. l)ül>l. 
ún a do Fevuriíin) de loSB, a in.ípootiiria (^n- 
riil de Uygitiiie fvz publico, polo_praao de 
oito dias, qiiü o cidadilo Fideliiio l^erruim do 
Oii?eirii, uor aeiif proiiiiradure», Uiirvi^lho 
li"!»!!! íi Adalpli,.!, lhe dirigiu a v ■piiinto \m- 
tiçifi, com Qocuineotüfl que s.itisfiiitom na 
uxit^euuius do ai-L 0^ do oít^.do reguluiiiua- 
tü : 

ufidelino Ferreira de Oliveira vem respei- 
tiiaamento requerer a-v. ei. i^ue, eui virta 
doa inclusos dociimentoa, se digne conceder- 
lha licença para continuar ater sua botica 
aberta na villa do Riboinlo Preto, província 
deS. Piwlo—Pede a v. ex. benigno deferi- 
mento.—li. R. M.—liio de Jiineiro, 2 de Co- 
bro de 1886.—Por prociir«ç;io, Carvalho Fi- 
lhou Adolpho.—Soore nma estampilhiv  de 
■m Ti.». 

li declara quo, sa nosso praso nenlinm 
pbarmaceutico formado liie cuuiuinnicar. 
uo àinapertoria do liygimi" d» R. PHHIO, a' 
roat>luçao de estabalecer pbíirinuciu na cita- 
da. loKlidade, concederá mi pratico a licen- 
ç;! lequeridii. 

liiapectoria garnl de li;giane, IfldeOu- 
tobro de 1888.—Ür. Perfro Alfonío.de Carva- 
Wio, secretario. ^—^ 

De oraaiD-j1u:»fl 
mriy 

do todu-t i;in gi- 
notas dilieuni.!:!-. SÍW4 f.Mto na:,', i^^^i   ■     , 
iiaa suxlaa-feirnfc í|Uuudi> Oí sablj.-iâupi; . ,,>   ,, 
dias siiiilofl. ou TiD ultimo dia ntii Wtifei' "  n 
iH-i!i.ili^squ;mdii   i.nibu.s í.r«in imnjfilid i 

rii«%iiruria do Hminda de S. !'auro, 3Ü 
n-Kí-Fobrn iii> IHWÍ. 

•    <1 eiffiiirregndii do expediPiilo, 
3 'i Jnté lliiloliilm .SiHíes^ 

Cuiunrik aiuulolpul 
I dr. Manoel Antônio llotpa H/idrigoes. 

prusidüiiiL' dn câmara municipal deita im- 
pui-iul cidadu de S. Piíulo, 

Pelo presente fuz saber qne acha-se de.iig- 
iiftdo o dia*!'do corrente mo?; njf 11 lioras 
da m:inlirip;irii, em HúMXO da cnmnra da- 
uiiuíluiliii.».in"n üiltregiie--' aos libortandoH 
as ciirtiiH (]n liberilude obtidas pela lui-Huia 
camiirii pulo fiindo do emiincipnçlo do Livro 
du ILiuia. 

Convida por tanto aos libertiindos macrin- 
tiis fk virem rccobur aiins caytiiTi no rnF.>rido 
dia e l'Ora íir.ima referidos./    ,   „  „    ,     „ 

Puço d'.i o:n_nnra iniiiúcipil de S. Panlo, ó 
de Janeiro do 1887.    '1 

.IfHiioel Antônio I)'Ur) IMrifiwn 
Ü .■ircrettrlo 

A nlonio .Joaijiúin da Cosia  Gaimnrãen 

COOTA   MoilHUlA. 

EDITES 
Na forma doa artig 147 a 63 % l" do 

cod. da posturas mípcipaes, mandei re- 
colher ao deposito piiicu 12 frangos, apre- 
hendidoB na praça doiercado e um caval- 
lo tordilho pampa, fèado i ingleza, n. 2 
no quadril esquerdo e focinho cortado por 
uma- corda dsmasii.^mmite arrochada. 
Qnem fôr dono doa amiaes acima meuciu- 
nadu, queira retiral-p pagando a inuha o 
BiaiB daapezaa; findo prazo de 48-^lioras, 
aerão os meamoa pos|i ein hft"ta publica, a 
qual serAaa 11 hora Io dia7 do c.rcente 
na porta da Gamara   mcipiü. 

S. Paulo,4deJaD«oQe 1887. 
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Santa B"rbara. 

Ig 4* diatrícto. 

InspooCorla Gfc^al d.© Hysiono 

/Em virtüda do qua di(5a o anigo 66 do regula- 
áacnio qua ba xou conp decreio n, iiSS+ile J de 

' Fé"«iro do corrente. lo, a inípectona geral de 
hygiwa fBí pablicü,pc praiudeoitodi^s, queo 
d&dlo Ernesto Heníl '■ Richter. por seu proca- 
K Dorni-Tg^ da Fo IM, Iho.dirig.oa s=gu,nw 
So, »mlocamenlc ^l^e sMi.fazem as exigên- 
cias do artigo 65 do cita  regulamento. . 

. Enieiw Hentique ihier, residente na cidade 
de S. J^o da Bôa Vist S. Paulo, achando-se ha- 
hiliwdo; »mo provam . documeníos juntos, pa a 
cÍnínu;r a .ar^^pharma. ."»'«/t"da c-l^t-^bt 

Fitonldade de IMrelU» de ». Paulo 

De ordem do exrao. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
rv, de conformidade com o aviso u. 4b54 
do„29 de Outubro ultimo, do Miiusterio 
do Império, noa termos do artigo 36 dos 
estatutos qua regem osta facnldado, .faço 
publico qne aclia-so «herta n'e!*ta .secreta- 
ria, com o praso do seis mezoa, a contar 
d"esta data, a iascripçíLo doa candidatos 
ao lugar de lent« substituto vapo pela 
tiomeaçilo do dr. JoSo Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da   1'   cndoira   do 
Co   ii 1^ f^ n 

Secretaria da FaonVd^da -de  Direito    de 
8.  Paulo, 3 de Novembro   de IsSl). 

O Secretarioí 
Andri Dios de ;1 guiar. 

Pela Collectoria Provincial da capital, se fai pu- 
blico, que a começar da i" á 3i de DMsmbtn pro- 
°aio futuro, será feiia " cchranía dos impostos, 
oradial, seges e outros veliiculos, capitalistas, casas 
leraodVo, bilhetes de loterias ; portanto coavi- 
dam-se aos 'ars. âontribuinte, a reaiiínrem seu: pa- 
aamentos por todo aqueiie mez, livro Je muka, 
fe^o do impo;5to predial o prime.ro aomestre, e to- 
dos os outrosi iategralmcnte. „„i„„ 

Collectoria promcial da capital, lO de Novembro 

'i" '^^- Ocollector. 
^_,5 JoâaA- Ribeira ie Lima 

Cniiiura ■iiiiiilcliiul 
O dr. Munopl Antônio Dutra Itodrigues pre- 

sidente da câmara  municipal desta impe- 
rial cidade, de S. Pniilo.  etc, etc. 
Vn-A aiilier que mu virtude   da delibin-nçlo 

An- cainarii, do 2d do comnitu me/, poln pre- 
íiontese clinnia c^iiicurrentes, pelo prüso de 
10 dias. a contu- da presonto düt.i,   para u 
.irreudduiento do antigo  lotitaiionro n \>w.ú- 
jía coin n.s boinieitori:iri  existHiite.s. oUrifraii- 
do-se o coutractantc aos repÊircis e boueiioms 
que lhe forem exigidos e dando faador idô- 

neo. . ,    ,    c.     I, ■  1 
Paco  d-t c unara municipal  ile b.    l'anlo, 

24de"Dei!embro de L888. — «aiioel .li'(o/iio 
Dutra llodi-igaes. 

O secretario, 
AiU-nioJoitíiaim da Cosia GuimarãKS. 

AVISOS 
M«iH<-a«.—O   ilr. Mallo Oliveira reside j 

niaTda.^bnlo. ■iõ. 
OnnsiiUorio : Una da Iniperati-iK. n. •<*■ 

,„li«dn-.w bcciipudofltodo.i oa carneiros 
pj|iit.!vio da me.-iaa veneravel   ordem, a 

„í iidiMiui'ti;itiva, em cinformidiKÍe coin 
i-t.»lü do regiiLimonto do referid'!  mpi- 
iij, rosolveo mandar continuar  aa  eihii- 
i(^ns dos cadáveres cjúleutus  daado 1874 
1878, poliiqiiu I, Hbaif^  a«sighi.do, avisa 

ao,H puronlos, iimigoK ou   intoressadoa pelos 
tinndos conslauteu da relaçilo infriiacripta, ^ 
vireiil' pagar o  aluguel  doa carnaitroa, ou 
providunctnrcin ttolire   ii   transIndacSo   doa 
im»ns pura teríeno próprio, isto, iio prazo de 
m dias a contar deita data, findo o qiial ae- 
rao os mencionadoB c.idaverea lançados no 
deposito geral, , 

Adultos: José Miguel do Mon» Carmel- 
lo, 1). Francisoa das Chagas .Silva da  Fon- 
seca,   D,   Alexandrina Castorina  Ountjue, 
D. ■riioreza Maria do ftwario, D.   Franciaca 
Amalia de Araújo Macedo, D:  MM» doB 
Düi-os Xavier, Joaquim Martins ile' Vascon- 
coUos, I). Maria Autonia de Jesus, D. Fraii- 
cisca Maria de Jesus, D.  Quitaria AníonÍB 
da Anoiinciuçao e Silva, D. Gathurína For- 
tiiuata Cliichorro, Antônio Justino  da Sil- 
va, D, Auna Carolína dos Anjos  Barbosa, 
Jorà Leonardo Spranger, D. Generosa Maria 
daOnnceiijao, D.-An8alma Theresa Bueno, 
Antônio Joaquim da Silva,  Firmino José 
Sflari's, D. Josepha  Maria do Carmo flueno, 
D. Antonia Kufrozina da Silva Gomes, D. 
Maria da Annuiiciaçao Ferreira de Abreu, 
Domingos Antônio Ouines,  Francisco Gar- 
cia dí! Mirlinda, D. Tliereza Uelíina de Aza- 
^■edo Marques, João da Costa Ferreira.   Me- 
nores : 'Francisco, filho de José Francisco de 
Moraes Nobrega, llanl, filho de José Antô- 
nio Dias Teixüira, Etelviua, filha de  Antô- 
nio .losú Soares, Joaquim, Klho  do  capitüo 
João dos Santo.s da bilva Silvado,  Durval, 
filho do Augusto Lorôua, Theodoro, filho de 
iiernardiiio Jo,-íé Dias Torres,   Francisco, fi- 
llio do teiitíiite Firuiino Gorgas  UoUegardo, 
Júlio, filho do José Maria LisbOa, José, filho 
de Antônio Joaquim <lti Silva, Bento e Fran- 
cisco, fillios de Francisco Antônio de Sé. Jú- 
nior, Arthur, Alfredo e Francisco,  filhos da 
LncaM José   Itibeiro, Arthur, filho de Joa- 
quim Antônio Saaras  do Campos,  Christo- 
vâo, filho do capitão Joio de Souaa Amaral 
Gnrgel, Clementina, filha do Joaquim Flo- 
riaiio Uarbot-a de Toledo, José, filho do  dr. 
Fortunato Ju.-^é de Camargo, João,   filho de 
Joaquim Martins da Vaaconcellos, Luiza, fi- 
lha de Antônio da Araujo Freitas,  e JoSo, 
íillio de Antônio Peixoto de Carvalho, 

f!. j'(iiilo, 4 de Janeiro da 1887, 
O administrador interino do cemitério 

João José Vieii-aGuimai-ães Júnior. 
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1ll':a>IC4t' Dr. Luiz. CriiK ojHM^adur u 
parteiro. 

Chainado-ía qualquer liora do dia e oa 
noite.  Rua de S.   Honto n,   62-Telephono 

nio )u pharmaceulicoE rraados e onde e recoone- 

da  urgente 
auerer a v. exc 

Hutlluo liommiiimibrt.—llr. Lp.opold 
Ramos, con.snltas das lÜ às 12 horas da ma- 
nhS. nbamartos a qualquer hora, na Droga- 
ria Centrai Hoinn-opaiiiica, iargo de b. Ben- 
to n. Kfi. 

O cidadão Manoel Francisco de Moraes pre- 
sidente da câmara municipal da villade 
Itapacerica, etc. 

Fna publico que tendo Liii^ Pamplona 
Corto Real, cid/iílão bra/.ileiro, requerido ao 
governo importai permissão para explorar 
ouro nos ter-eno.í a margans dos "^^s^ J^J 

.oM. Sliia iloH tyniMrnH ii. l, cwdito 
tia «In »*i*ii<t» H|>Í»I«""*»- 

Õ» ASJVOW.lSMIí* drs. Pedro Vicento 
de A/uvedii t^ J')sé Victriitn do Aznvodo, tiim 
o seu osnriptJino ft-m» da Imperatriz- n.   11*. 

' '       ADVOGAOO 
O bai-barfll Atmil -ui Vali^nl pú.le «cr p-ncurad.. 

da* VI hniHS aii in«i" dia -sn -«.■ escriia.ii-ir. a r.ii 
da |mi't.7'it.-ii, n 41. )" .vuinr o d-niiihüfld.' 
la-il.'  !•■■ ••■'•••■  1" ■"" '"«'li' '■'"< * ■""   ''' "■   '^"' 

VT|i>p<^'a   11     IS   

írecoohe- guiáe S. Lourenço neste município, 
necessida- ^ respectiva câmara de  informara cida  MtiTe7|wirvTMtrrmunici>alanecessida-|^';.„,"„p^^^       câmara de   iuEorm:ir a  pptiÇ;io 

JTpbarmt a do supphcan -nanuuut) i;m^-^"-,   -  conforma lhe determinou 

■     '^'      -      '- " r,..j  _!!;., HP laneiro. 381 jjjgjjg  inters-isailos a apresentai   (juaesquBi ie»mõ'deír«õ7-"Ê: R.  ercI.-Eio de Janeiro, 28 
di Outubro de  18SÜ,- or procuraíáo, Dom;nffOi 
da Fonseeã. Sobre uma siampilha de ioo rÉis. » 

E declara que, si  Ólse pra» nenhum ph^r^s- 
■   cíuticD formado Ího 4-tiroumcar OL. ^ uíspectona 

."a hygieao da provincid .^íS. P.iuio V^^f^H^^^ 
: ■«íihfllírír^nb-tmaeialá citada locilidaje, conce- 

,fíã.-ür.,,,;|e^ ^^4 3e G^rvM., .ecret^r.o. 

-r* i.a.. tfi^-it  1 ,    , . 

lal desta i'ida.!e se faS 
de .lan^.iiro próximo 

dos os   inwriiií^i»''' " "f y   .)(! i- ,, 
reclamação dentro do praso de áO dms. 

E para constar sa lavrou o pre..eiitfl edilsl 
q ue será affisado na porta da respectiva egre- 

Jaepuhhcado peU ímP-"^-7?|7''\^, " 
Inara da   villa   de Itnpecencaem 19 de Ue- 

zenibro del886. -i„., O presidentu. 

Manod Francisco de .Homes. 

,—2 1 d. s, 1. d. a. 

piiiiiíco áüí .de 1' '. Íiiiüico -juí ,-.   - 
síirro  pfJjcflÍE-^-íis-ln I a cubrau^H 

' "■ ■    '     ,lta - -  
taxas 

lara o (fue pon- 
'fictrfBiiintes a vir fa- 
loca do cofrn por todo 

ftíIfavod.liVfe 'Ivo 
viJs'-* aos ta'iíjorès 
Bci- óihJ'Vag*^^'''" ** 

(" O^ii^iyráidBíJuiidahy, SI de D-^zehibro 

^'^^:     '^ '■   ■■   Ocolleciií, 
" ■Jii*'rtídià,c :mri^m^Mo prndoMrinho.. 

,■   ■    ■ 1&—1   il !t,ie Vd. n-l 

■"^- ■ De ordeiado iümo. 

■1,1.1,1 \iu"".ti, " ■:r. J .1) M iitiiK», na l* " í' m^- 
li'ici9, 1 rn«di' .S. B-nt. ii.31 

If.i-nlP t -IMIOíII.I" -"iiM   |Ui4->'r pnnto ■In pri-- 
HüCI"  „  

OailvowiViixlr'. LíeiaCo fSivlvSculii 
Oosta o ^IIVU, iiJda S"r p'iir niilii nu r-cm.- 
Imioil.Kpr-   einaeli.Pifo  DunrlP ila 'líeveio a lir 
j.,1,,1 IVrPTi M(i'iiei'0, i r'i» de 8. Benlo n   aí,d»i 
10 ü' i hur s. 

ANNUNGÍÕS 

ESCOLA ALLEMã DE S. PAULO 

o conselho administrativo tem a honra de 
lavar ao conliacimouto dos srs. puas de 
alumiios, que o curso de 1887 começará em o 
dia 7 de Janeiro, seguindo-se o novo plano 
da ensino, que aa acha impresso é. disposi- 
ção da todos qne se interessam pela referida 
escola, no seu edificio à nia Florencio da 
Abi'eu31, oudo o directorsr. Paulo Issbar- 
ner ;itè lUHinUa data matricula novos alum- 
nos gratuitamentij. 

A Escola Allemã, teudo unicamente em 
mira contribuir à vulgarisar o desenvolvi- 
mento intelleetual da posteridade regene- 
radora, resolveu tornar menos dispendioso o 
ensino, o qual inclue as línguas : alleraa, 
portugiie/u, idglfiKa efrancaza. ^ 

Pülu COnsüllio administrativo, 
g„o Oito Schioenbach. 

Matadouro municipal 
De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 

câmara de.sta capital, faço publico que a 
iniHigurac"io do novo matadouro—em Villti 
i[;u'iami—teríi lugar no dia 5 do corrente às 
2 i/2 liuras da'tarde, 

Dirocturia do matadouro municipal na 
Villa Mariana aos 3 da Janeiro de 1887. 

O director, 
Pruncisr.o [ijnicio Xavier da Assis Moara, 

. [Terça Qaarta). 

veito de «. Paulo 
i',0x!jio.:9r, eniiBelhei- 

rà directin   dr,   A:^ri'Augusto  de Padua 
■ReurV faic p.ibUoaiue, de coiüormidade 

■  MlíiVlvi-s'- i-' 13 d) Srroate meíj)ublicado 
iq -Oi^i',   :0/íto.i? dliiH, foi PPOÍÍo-.»do por 

_miia-^ ^'íi^S   r-H   d/am finíar-se uodia 2 
■.-'yffifenoiro i.f.^Mo ffenro, o prttM daains- 

^StófBs paifi/u \v'scMo Ã   cadeira  dowo- 
ítóor«"batit;itode ilsWia r Ge.i-raphm 
yiíílosOfVK, ni.(.f.r,ri* è Poética  dcl furaç 

.""íi* pwpa-.av-.ioí anueio   ^ esta Faíuldade, 
1      -iS}^ L^ixiàí-h-:-.:'- imoatnba provar, por DC-_ 

., ^;;*8ivr- ÍK JD-wHpçáO, l|»'conaiçfIes «^'Çidas- 
■io a-t. ã io .R^aladentó de 4 de Maio de 

S^r^iüría d» f^uljade de _Direito ío.Sn 
• Waio-., (3 da !Wi*o!MÍle.l88h. 
'        ' ■    ■■>        I,    ■    Oseoretuno, 

■     ■ Á^ Dias de iywar. 

KaoulAiitlu   de Oirwlto 
de SI. Paulo 

De ordem do lUino. eexino. sr dr Antô- 
nio Carlos Eibeiro de Andrada Machado e 
Ska director interino, faço publico que 
nelõnraM de quatro meaeB, a contar desta 
Sía   ac"a-se  aberta  nesta secretaria, am 

curso a cadeira de Rhetoríoa e S^oetica   do 
cuíao de preparatórios anueso a esta facul- 

"AM candidatos iucuübe provar; 
l- A qualidade de cidadáo-hraaileiro.      _ 

2" Maioridada logal. ,',..,     , 
3'Moralidade por meio da attostadoa dos 

naroclios e de folha corrida nos logares on- 
Se houveram   residido duraníe os   uUimos 

cinco annos, ,.   .     1  ^ 
4- Capacidade prohssional. *^-^.r   -     » 
Secretaria dafaculdade de "Direito -díS. 

Paulo, U.d6.0utubro,de 1886.^^,^^^.,,., 

André HÍOH dr. Àquiar. 

Solla 
Rollos de f) moios   ,    . 
Para maioi- porção .    . 

Agentes    e    iinicos 
^.ios - CARVALHO   & 

8m Vimide <lõ(tuedi=põ^ o art. 96 dd ía- 
J'üUmoiito lue baixou com o decreto n. «&&■!, 

o 3 de Fevertiro do correoti ano, a inspec- 

.de 8 JíM. que o oid^ífto lueopol-^o |? Oliyei- 
Ta.V.ra.., p^r ^" -?w*irrlif>r, Le(^ad-o-oa- 
ciuiro Cór5.^il«. líia '3i'7gi" '«..s<_^!nt<- peti- 

■tíçóo ci;uúooomeii'Osq«e'--i°-'^--u';.r'" ''^ ®"' 

Caiuapa Manlcl|>»t  - 

O dr. Manpel Antônio Dutra líodcígues pre- 
'sidente d» Câmara  Municipal de^ta.im- 

■ perial cidade de S, Pauloi ■ 
laz aaberque em virtada da   deliberação 

da^amara de 22 do corrente, pelo fcresente 
J-cháfflftoonciirreutes, pelo praso   do   oito 
dias 8-contar dá presente data, para t,  con- 
tractovioqerviçorfo Jh^olongarnento da ■  ia 
de S. Joitó' aló eao .oWar P Alameda UfetlB, 
cui'. t-rçamet^t. açhii-se nesta secretaria on- 
de Dode aer examinado.      ,■..',,   « 

âecretaria da Câmara  ««n/if^t  '»«,=■ 
Paulo 23 de Dezembro de 1880.      ^      '. 

Jf'i'.oaí -I n'<J"''o íí"^ liodriyKS^:' 
O Kfcrctario.    , , 

A-üonio Jo<!qi%n da CVM /h,in>'>nh^. 

■* —  

Ouinta-reirA 
ti<te>Xin<'iro de 1887 

Ultimo e definitivo aduua e deipeditU 

pelã< Grande  Companhia de 
Variedades 

\Duploprográmina 
Soberbo espectaculo em beneficio ds^ui- 

to aympathíca artista austriat» ' ' 

£M.Lf DJELUã 
\f. * ■ 

que para aeu benoficio tocará dlvenos tre- 
chos de eficotbidag mualcas divididos em '4 
differentes partos 

CAMPAINHAS MARAVILHOSAS 

liAHUAKAS ENCANTADAS 
CYTHARA E XYLOPÍÍOÍJE   . 

Grande novidícde t' 
COUSA NUNCA VISTA NESTA CIDADE 

Uxperleuolas de hypnoINMÉa^. 

EXTIUORDINARUS E DE ^NSAÇJ^D 

pelo nfamado professor ' 

D.ST8rAN0 
com o concurüo da artista parisiense 

Sra.^ Regina 
Detallie e ordem das experleuel» ;< 

1° Somoil: Sonhoídar sompo ao sujeito]- - 
2° Obeissance: Obediência (attracçSo repui- 
aão)—2° Trausmition du pensée: (Tranan.i- 
ção do pensamento 

GRANDE ACTOIMPONENTE 
4° Êxtase : Extaais)—5' Anestesi: (ann- 

tesia-insnnsibilidade da dorl.       . ^^ 

BR'NDE ÃÕ PUBLICO 
Em.obséquio a beneficiada a celebre pin- 

tora 

l ÜGÀLDINI 
Pintará um immenao quadro a oim' tutu 

preparação alguma diante dos espectadores, 
o qual será remetido ao favorecido da aortc. 
Para esto elfaito rogamos a todas aa peaaoas 
pedir seu numénQ. na entrada do theatro. 

, ;   —«iiaoa»— 

raa ultima 
e definitiva vez 

O granda succeaso da época da famost.' 

■ -s--'- 

.    SáOÜO 

dcposita- 
FILHO. 

Rua Dirôita n. 8 
10-1 

uraa excellente 
casa, à rua de 
Monsenhor A- 

\ 1 ii nacleto n. 32, 
prouriapara f.imilia dl-, trai.ain«nto e espa- 
cialmmite para família ost.'ang;!Íra, com to- 
das as commoilidade.4 nwessarias, gaz, ogiia 
fria e quente, bom fogj,o üíiomuaico etc, 
toda ceicada de jardim, e a meio minuto 
dosbonds; num local rawito aprazível e dos 
mais saudáveis da capital pek proximidade 
do gazumetro. Deseja-se .(bom inquilino. _ 
■^" As éhTiv«s acliain-s8 cora o ^ardinaito na 
oasa ao lado. Trata-se à rua Amador Boeno, 

O—1 

os ADVOGADOS 

UrH-  Jeaiiluo  Cardoso   . 

0!4C'ii-   do   .Uuecdo I>)ani*e9 

tâm o   seu escriptorio   à   rua da 

Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

S.  fAULO 

Â. ROSS 
'■■ -ij. ■■ 

Extraordinários trabalhos pelo sr. 

Ultimas e importantes 
„ ■   -1     !___.__: 1 1_U     ., Exentricidadea musicaas peloa celebrei 

afaroados ,        ,.., .?■   -i 

POR 9:000$000 
Vtmde-se o sobrado da rua .da Victoria n. 

12lj, (ina,íi c:iiito da de S.João, com excôl- 
limtea cominodospra peijuena família, aoli- 
dninente construído de tijolos e madeiras de 
lei,- podendo ser examinado todo o vigamen- 
to, opi condições de ser sugmeutado para 
"rande füinilta, tendo,_quintal regular e bem 
murado, plantado e ajardinado, fogJo eco- 
nômico, agna. exgottos, latrina, tanques 
etc. Para ver e tratac^ mesmo sobrado, das 
11 íis n W2 da tardS^     ., 10—5 

As offlciiias do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acliara-se muda,das 

para fi rii.i ^1'^ Tinp^^rador n. lt). 

ALUGAI-^ir 
d--ms   cÜft-rtofl-^í.   iilft 8 

-■* 

Casa Bancaria 

Provincia de S. Paulo 
Dodia 1" de Janeiro próximo  futuro  em 

diante vigorarão na matriz e ftllaas desta 
Casa.BSucaria as_>;eguiuto.s *«if!a3> de-, juros 
para dinheirowrecebiaoa'a preOSS-í  -^   ■ 

F,in>ctir(ta corrente de movimento 4-% ao 
4 'Sr: ■    í 

ifto a nraio fiSi 

minto .-teceaU.* u <-.-ui .■ntKÜ.i m.lepru.l.-u- 
ta :i mo.v:s' 'iiém  iiior;^-sradí3 j ua^í»^ at ^■ 

' DeposUo a praio filo por letras : 
■     ,    de 3 e 4 mezea 5 % ^° f^^f^ 
#s      lí 6 mézes     ■ 3 % «o anno 

=lcllttpor conta da.Casa Haocsna. 
^ J^tos, 31 .de DoB^rabro de 18811. 

;■ . ■ ■     - ,/■■ AtíWiío «■ 
"I3_í2.' 4.'6daiâ. 

NOTA.—Para esta funcíio extraordinária 
havendo distribuído alguns bilhetes, _ av!.' 
se as pessjas que não poderem assisti; le- 
vo! val-oa até uma hora da tarda do (': is 
eapectaculo na Casa Oarraux. 

Para pedido dos ráesraos diHjao-se Jjsda 
jé.na'mBsma.        ...   .^ 

Teudo a conipanlíía que sablr  irrt 
veliüente na iesta-faira de manhã para 
jiinas fazemos presente ao respeitável :' 
CO que por qualquer tempo nio  ae   ai 
dera o espectaciilo. 

PREÇO E HORA DO COSTCMli 

■,.íá- 
,bii-. 

c. 

Tratamento da boccà 
.^Elixir dentifricio 
Este excellente elixir, formula do ijluitre 

e diatincto clinico dr. Luiz Pereira farelo, 
e' preparado pelo pharmaceuiico J, K. da 
Macedo SoareSt deve ser preferido )'■ quaJ* , 
quef outro* por aer além de «romatici, frei- 
co' e destruidor da carie, o disaoW^-ntn do 
todas » gorduras que adherem aoa ientea, 
originanío-Ihes a sua destruiçSo. 

Veudo-so a l.OOO cm, o Sn^>oa_.^M 

Plfarmacitt Popula^f 
ó RUA DA IMPERA Tlil ■- } 
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40 
loas escolhida^ 

I* 

■iII.'..AV;.i.^:4i:V/..- 

,qualidades 
VENDEM-SE 

aRANDCDEPOM^MÂCHIMS 
PBEÇOM UE B8. I«at4M>0 ATE* «003&000 

Garantidas    por   5   annos 
P. S. NSo vendamos fiado, nom damos mnchinns k prestaçOus, porem o (íoiiiprudur 

teiá k e«i^aiii, que compra iuaoliliias novas, aioda uAo uzadas e nem tãò pouco 
re|telt«4a«. 

_ Uoncorta-ao qualquer machina e encontra-se todna as peças avulsua,  bem  como 
utencilios para os nosaos systemas. 

Deposito da afamada linha 

Natal Anno-Borí Ó'i Reis 

'\-'S^ 

r   ■■*•« 
■   Tvf 

...^'-■.■-. 

25—2 4.» e 6.' 

y^V. 

RÉ de. Bento 45 
Vic(oi* i^othinifníi iV C. 

■tf m\} A LI ffilIlILH i^ 
T|^ ;^^-Rua da Imperatrizes 

squina da rua da Boa YíHUí 
^ii:-j^'^'"-^ 

10-5 
DEPOSITO DE JÓIAS E RELÓGIOS 

I»--- 

»-■■ 

.  ITadoH o« artigos vondom-Jie oom o «rande  abatimento  que a eaita 
eosluMa fazer naoooaslilodaMrestando iVatal, Auno-Bom e llela. 

í     ESQUINA DAS RUAS DA IMPERATRIZ E BOA VISTA 

• ^^..,..:::.  ■...,■   Maurice Grumbach. 

I*ABA   PBRNEWTRM 
Lindas corbaillt), com ou seta l>an bom, Ungin- 

do AuqusEl da tlõr«i e fruclos naturees, 

Xdoas oaixlnUaa tio phautasla 

« vidroí com fruciai chryslalísíidai a laccas. 
Vitlrü* com araondoat de chncolaio o finiiinilo !«• 

guinei ti ouiros hon-bons. 
Muri-ons gLttu6 

Pasiilhai da gomma, jujubn, oneUn pimenta « 
multai outras novidades, próprias para preientet, 
em casu do Silva Braga & L. 

DOOOH 

Da iodas as qualidades, em calda, leccos a chr]'i- 
lalitadot, entre a grande variedade dos q^iBot, o in- 
comparavel DOCE DK MANOAH* feilo no convento de 
freiras, ora Itú, e doces de banana de S. Ttiomí, 
«m laias c pacotes. 

Salames 
Da Lyon e da BologAu. '< 

I'at6!4 trufados o simples 
Conservas do pelie, carne, etc., etc. 

Oa^itaiiUas 
Superiores, noies, amêndoas, avelam, ameixas, 

figos, passas de uvas. Cjtc, etc. 
Queijo de Petropolls 

Manteiga fresca da nlesma procedência, requeijão, 
queijo da Brie Londrino, prato. Creme Ia Creme, 
eic , ate. 

Vinhos 
Bordeaux de quartóla e finos, verde, vir^ m 

etc., etc.i o finos porluguezes, italianos, allemaes e 
fcanceies. 

Fxtiotas Ar-esoas 
Melões, mangas da Bahia, uvas br^incni de Ali- 

canic, aliacaxis de Pernambuco, maçãs, peros e 
muitos outros gêneros finos c commjns concernen- 
tes ao nosso rnmo de neiioclo, na rua Direita n. 34, 
em frente ao Hotol de França—Quatro Cantos,— 
armazém de Silva Braga & C.> 

PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 90 
r>ooe de iiiansaba 

O apreciado e incomparavel doce de mangaba 
feito pelas exmas. freirtis do convento de Itú, sá se 
encontra cm casa de Sílva Braga & C,< 

34—Hua Dlrelt»—34 
g—IO    (dias iij, 11, 14, if, 19, 3i,e 1, 5 eG) 

Casa de Confiança 
Sülie.rberg, MuWrad & íüànsfi 

Fornecedores de SS. AA. II. Conde e Condeíi d'Eu 
' .    ■ ^ t     •    í—a£3BBi=^ '- ^ ^ 

Como é costume da nossa casa, fizemos vir este anno da noi jraade fabrica 
de Taris, Boulovard Mngonta lôí?, um variado e rico surtimento 
e objectos de prata de fidos os preços, próprios para presentes d 

Natal, Anno Bom . e R 
dHH qiines fizemos em nosso conhecido e acreditado estai)elacime 
exposiçiSo. 

(Joiuo ò do nosso dever vimos convidar os nossos amigos e fi 
CO em geral a Itourar com a sua visita a nossa - > 

Exposiçâ 
que som recaio podemos qatiUllcar^ 
gante que esta provincia tem visto'. 

S. Panio Rim dl li 

jdias, relógios 

uma grande % 

lekem e o pubU- 

laifl rica e éle-' 

kratriz 39 

4- 

UVÂS MUSCÂTEIS 
E 

^tsfe-^í:?^ 

.VÀ'.r 

Mi 

rír.aifS^ni:, tl^osse, íptarrho, ^isica 

de, GRIMAULT & C" 
A:ii:ev'adO peia Junta   de   Hygiene   do BÍO  d§ JãosJro 

ITODEGIL 

ãso desle XnroDe, calmão-se os accessos de M>sBd, detapparecem 1 
ooctumos, (f()z;i-se de um aomuo reparador, desperta-se o 

òdoentti. auiimenüin^o suas forças, apresenta o aspecto do quom 
.'suúde. üs nieilicos recommendão que se tome ao mesmo tempo as 

dído dn  dama,   esplendidas, superiores, 
2ÍÕ0O réis o kilo I ! 1 Por falas. 

CAJUS 
melões, puras, mangas baliianas,  abacacliis 
e outras frutos frescas. 

Manteiga fresca 
sem sal, de PetropoHs em pacotes e de  Bar 
baceiia em buioes de queijo—sabor da iiovi- 
dade. 

CURA CERTA 
de todâs ês ÁUVeções pnlmoaâna 

Todüs aquelles que soflrem 
JJo peito, devem experimentar 
!as CnpsuUs do Dr. TOURNIER. 

^io^ .' i<r|ai Fpj ■. Pauro : 1 

■ f^. 

viifo 
ToDÍnt-iiliio 

DEFRlSNB 
OomFiptona. (Cm tuimlltnl} 

IPÉiHULMTblUEt 

) 

rERWEuno-PWJp 

Sendo o Tlnk* Bifc»» il'um goila 
delloiúso, tunDeia < único reconslF 
tutnle Haturai t eoit a. 

Bo nulsprecioso OI1O«OIIODíGOBI 
•oti 1 sua Influencli uTuecem-te o* 
tcciileDte>retirls,reD eoipKttle.Rirta- 
tecam-seos músculo volluo u fiircas, 

Bmpreia-eocoDie: oouui«liia>p«. 
tanal*. 0> onHlBn nvtdg*, aoa»- 
iHouíM. DoiMtii le •■tõmiwe. a 
«uuU e eeoMonpfft ^-. - 
DBntESNE.rDi 

Xlsda* a* . 
ía HKfiiM.Ptrii. 

>v 

■■í 

As MiES DlFAMIUA 

entre muitas outras 
para doonte. 

de galinha e   mocotó 

;:, Je^...lhi'8 peltoraes de sucoo de alfaoe a água de louro oerejo 
dè; GRIMAULT e G 

I 'da matéria medica. 
que constituem OB dois calmantes mais inoCfonsivoa 

On frateai ovaet, (rua oaaiia •■(• 3CmTop», elo d* USB tella eór dm rotm • l^vtur 
'lio • a Orma (ta IUMIB OB>«. 

Deposito em 
a mArcn (f« fflbríea, o mmlíi 

PARIS, 8.  Rua ViTienne, ■II ptinijiHi Fbraadu i Dnfuiii. 

^^^-OSfô^&fô^^; 

TÔNICO 

VINHO 
FEBRIfUGO      REGENERADOR 

.JOHANNO DO 

D0IIT0R1 
Quina, Coca, Extraoío de Carne e Hypopboephito 

BaBaiiuiuBdEB.4W OOS MB09 qufl Dcccssllio tâniooB para reocastltDlr e lecauerar 
O orEBOlBUio (UTUlnada por moléstias, BICUBSDS, naiureia do clima, Aaeitila,CnilorDst>, 
AnunantieAf caeliaiia, riuo branea. que tanta arruloSo i Suada dos muilierea, 
«•«•■a í» ■■Ofua, gragnema tnl, PalilliaaaB, al«. 

B.TITZIV, rictnbta, n, Ssnlavul da Strutougi, »m ViSiS 

.-.üliji-u. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
CM li Mr«* rhanmáUaaa, IrrlUgSea do Peita, LumbàgM, Ferldaa, QaaimadaniL 

Frieintai OaUoa, CaUoaldadaa, OaUos entra os dadoa doa pti, 
Jb,'VXSO. — Todo*eanuaoe ■ml>nah<iB Usma Urma da PAVARD*SCAVN 

IMtt^m'ên—. M* •■«■ «a MlH<-«»rr». faria, * *M f^alpiH MvniilH. 

SS^N^ ÁpproradOíptia JUaln i Ueutreí de iíyaiaoe da Corte. 
utullvM, castra • ralta 

Ve«tl(*DU. u «•» 

oom ntn^ «n « OomMM. a t 
aulgiiiiuri A. SMiUrttm lermaiiu 

BB PJtU2, VlumieU MSOT 

tBMlBâ DK SONRÁ 

• fliu cBEnnt 
1 liM»liMili Mh ãla-g^t. 

«nfUHlMH I 

itittiimáH 
M MUUI nUUiMtM 

liMlá MM 
uni 

íEFÍRRUGINOSOI 

^tSSS^yilvr ■ 

OtUDrlAadM Vidlsat 
MnuLKiCBiknBaM 

MOUSTUrni KITO, < 
IFFECfOU [SnOFULBIU 

CHLOHatll,   " 
UEliU, oaiLIDUI, 
miuniuioiiu. 

■íiV-V.^. 

1^ 

GRAGEAs de FerrQ Rabuteau 
tiureid* ih Initllult d* Fnn^^'-~fPnnih d* ThanpButIu 

O tiÉfnBD etn medicina d4 Fsrro Babntean & baseada na Scfencia. 
' ly VavdAdeiraa Qragsas de ^tna nabnteau s3o rerammendadas nos casos de 

CiUãref*, inamia. Polida! Coret, Corrimentai. DebUula ie, Eigf lamento, Cotmaleteaneia; 
FramMtadat erianiai, DtpavperalMrtto^t AltqraçÕo do tanga» em conseqüência de 
ÍVUEú viglllias a eiceasoi de todaà natoreza. — TomarÀl bS tEraneas dor dia. 

JVena CaMüfatUf nem Diirfhea, Atsimilatéa compUta. 
BUxbr da Ferro'Rabnteia rec^minendado as peapoaa que nSo podem SDetiUr 

engujir as gngeas. Vm calix de licor aos repaslos. 
XaraiM da Farro Rabctoan eai^edaliiiente' par^.aÍt'orianfait '    '   '^ 

Itli V«i u^iMíí»,d*ttllitdt tOBmBfnhí adà fiitM. «       . 

Erigir o Vardadalro F«rrf> Habnteau d| CLIN A C'',.de pARIS, qu^te 
mamtra mi "aa dm DroiiuiitSi e Pli^iyniiKnififfoi, i, 

jSai êbBlFQ aenfffosto dos OJeõs de Fígados av SacaJàJi: (iriiluirlaa 
li» FI&ABÜS FRESCOS 

J-E BACALHAU "^ 
corta contra .1 Molestlaa de Palio, a 

ÓLEO 
çrrrj''*^'** 

C-COClr^; Sptrms^íi 
— Bjc(pa-*e no _,   ...  

, ^, na OMMoUMHk-rAMI, e frioelfMt Piunafwiu, 

Doce de figos 
em calda, aos kilos e em latas, no armazém 
de Silva Braga ís C, em frente ao Hotel de 
França. 

84—nUA IMRISITA—34 
PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 90 
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Penha de França 
Nesta fregueziai, vende-se uma casa com 

ti'int» braças de frente, com bom quintal e 
pastos que os mesmos fazem fundos com o 
rio TietÈ; é bom ponto de negocio para o 
que acha-se alugada. Trata-se na me.fma 
com José Sant'Anna e Silva. 

5-3 

Companhia Paulista 
Navegação do Mogy-Guassü ., 
Serio iibeftiis no trafego no dia 10 de Ja- 

neii'o de 18K7 nu seguintes estaçOos : 

Porto 
n 
u 

Jaboticabiil 
Pitangueiras 
Pontal 

Sal será rendido n'es8aa estaçOes em 
saccos grandes e pequenos em quantidade 
maior de 20 aaccos, a k dinheiro a vista. 

Campinas 20 de Dezembro de 1886. 
Waller 1. Rammani. 

 ^10—9 Inspsctor Geral. 

SANDALODEMIDV 
Apíironilt MltJunli d'Hnlnit it HMt^ã nilr» 

Gupprline a Copatüba, as Cnliebaa 
e as JnfeccBes. l3ura em 4B bores todo 
e qualquer corrimenlo. E' da maior efB- 
cacla nas afTeccDes da bexiga, toma as 
urinas claras por mais turvas que sejSo. 
SepoBito am Parla, 8, rua Vlvlaiine 

Para remediar i ftaqu^ 
ToWcr suas forcas, seu 
*BI-4js das niulí silas 

:as criança», «HD» -^^^ 
'Cimento e pieser*' 

eoAuni a Idade tanta, ■í 
-V os nrlnd^Lies Mi;dlcos e flabros daActdeoiUi 

doílwllL-iiinrotcliflri.ruiíiandeeiito.OTera*- 
a<'lro n:ionhoul dii Arufl li DaUnbreDlor, 
de Parli. E'.te ulimi'iilc lllo agradável com* 
iio-',ii ili; mibsiiinciíiv  vfctaen  nulrltlva» • . 
luriillumiia», se es^miliii >r toda a economia 
e L'^ii  vUía de «UDS |irup:diu]es auule|jLii»a,'. 
ini'lliura a coinj^iiiiiçiu tbliiite dus sanhoni'' 
guL' criao, e resiuura aaÇrcoi entraqueeldifi    >■, 
0(1 esioinago. 1, -i,      t 
"T"" -fir rtr flftirtii ifii)a«'(ti iln rii'fM)al] ^        '', 

AtaubadeSabyrá 
Grande  purificador do   sangue 

E'deefHÍRaf;irt, actividade, rapidez, força 
de acção e benignidadedeeffeito, esplendo- 
rosameditíiuado aborígene, approvnda pela 
exma. junta do hygiene publica do Rio de 
•lanei ro 

CURA MORPHÉA: 
Preparado pelo íphurmaceutico Joio José 

Ribeiro d'Escob8r, de S. Pnulo. 
Preço de cada dúzia de vidros CO!. 
Depositário geral para todo o universo— 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. JoSon. 
100--S. Paulo. 

Rio de Janeiro—José Maria Ribeiro & 
Comp.—Rua da Aasembléa a. 32. 

Santos—Constancio Guimarães ít Comp., 
rua de José Ricardo n, 1. 

A' venda era todas as pharmacia e droga- 
riaa da capital. 15—3 

Rs. IpOSOOO 
O abaixo assigjiado gratificará com a 

quantia iiciiaa de cera mil réis, e pagará 
quaesquer outras despezas, á quem descobrir 
o lugar em que se .acha acoutado o seues- 
cravo de nome Pedro, dn c6r preta, 30 e tan- 
tos annos de idade, estatura menor qbe re- 
gular, olhos avermelhados pequenos e vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
cogóte um ta«to curvado para a frente, per- 
nas finas e- pés pequenos, muito prosa, la- 
bioao e mentiroso, dá-se muito ao jogo de 
búzios e ás samba», tem nas nádegas e nas 
oostas antigos signaea de castigos ; levou 
com sigo sua mulher e doua filhos, ura de 5 
ou 6 annos, e outro deSoudmezes de ida- 
de. Consla lerem sido daqui remeltidoa para 
S. Çouio, ou Santon I. . . 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido ao abaixo;' assignado, pertenceu ã 
Kafcel Ascoli, do Rio de Janeiro, e a Al- 
bano Alcibio I-eite Penteado, residente.' em 
C^mpiuiis. . ^ 

Mngy-mírini. 31 dâ Deze:nl).-o de 1888. • 
intonio Joaquim de Freitas Leitão^ 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

,        MATADOURO NOVO 

TEJlNSPOHTE   DH CALINB VERDE. DH BOI, PORCO 
S CARNEIRO 

Estando próxima a dntii da inaugaraçSo 
do novo Matadouro, convido os marchantes 
e açougueiros a entenderem-se com a compa- 
nhia sobre o modoecondiçdea para o trans- 
porte da carne do Matadouro até aos açou- 
gues. ■ 

Na Contadoria, em Villa Mariana, achSo- 
ae as condigCea á disposiçfto dos interessa- 
dos, das 10 e meia da manha até 4 horas da 
tarde. ^ 

O director superintendente. 
(5) Alberto Kuhlmann. 

Ferro CoHJitanlíiií   CíTíS   do 
de S,jPaulo      -^^íV;; 

Horário proviséio da linha da 
Modca em ^ór de 1 de Ja- 
neiro em diaiie. 

nà 
^BTiDAa DO LAíO 

nnS. BKUTO 

A' MütiOA. 

I PABTIDASOA Mortcv 
AO LAHOO   , 

DE   S.   BBKTof 

7.08 

y:.;:i";':ft.08 
9.9» 

■ 10.08 
10.38 

  itiD8> 
■.',■■:■-lias' 

\ 2.08 
"^ 3.38 

S:Q8 

r 

iWiKa. WQ   T»n Q   do .Baião de ítapct] 
110. lU(Í2JPprécisa-sede   nfta   cozi- 

nheira e de ítoiR criada que saibavlavaf, 
flíigommar e arrftt!".T una T^sa. ' 

Attençâo 
Cortinados bordados, filo, crochet, tulle 

e monssetinu.* Cortinas ié janellas, cupo- 
las. BanquinhoB estufados, Sofás, poltronas 
o cadeiras de pufs. Bancos do piano." Pelns- 
sia, Crepe, CordSo e borlas grandes e pe- 
quenas. Braceiros para cortinas. Paus de 
mogno preto e cor de vinho. Grega, cordOes 
de seda ela Carrinhos de .criança. Trans- 
parentes, Oleado, coberta de mezas. Pai- 
na e mais palies. Colchões e Travesseiros. 

LOJA DE ESTUFADOR E TAí»EZEIBO 

v BB      ;    ■   .        J--*' 

G. BIMNDT 
HUA DO tM:PClElA.pOR I^. IS. 

" 12--5i 

6..S8 
7.38 
8.38 
9.08 
9.38 

10.08 
U.Otl 
12.08, 
12.38 

1J18 
1.38 
2.Ú8. 
2.38 
3.08 
3.38 
4.3ÍB 
5.38 
6.08 
fl.38 
7.08 
7.38 
8.08 
•j.m 

lu.üe 

o carro que parle à V'Jiica""a8Í l'í,;i'  .._ 
noitu, iiün sjb8'u ladíra Mitnicípri 

S. l'aulo, 'M de Il.'[embi'o de 18^. ,       : 
'^q-tifío Áittoiãó 'piràuU'/, 

Fiío.il gers" 

u 

4-5 

jLotería díí Ypirg%á?'' 
oHamda ex-ijii.commiss... ;' Mgar-^: 

■k ,•■■-.; í'..> 5*.V nento dns prainios o4" .wrteii: .•■■-.; í'..> 5*.V 
feries da 2" lotei':» dn' fpiivmgH, (;(...Hj-iiánúíl 
lia;) íiií,laueirop f, t 03Crip'toi'i<j (iijS iÉ,'"tÍT'l. 

Por 
mento 
series 
dia 
tes a vwí lie S. Beut/iL ãS^Bobr iOi>.".dtiã i'ÍÍ' 
honis ,iii manha,us '25a tarde.. 

S. Paulo, 31 dè Deíembro de ^í^. 
■        .\ Os l'fí(!UWJ, 

0—2 ílorara. Pinto íí !h^>ifie., ,}<* 
.i.- 

prr 

Fontccimèníó de d(>^;,Ilv,■rí^:âl , ^.^ 

liiifiè»» _   ;;-,    ,■:,.■■■■■ 
/, idiiiíuistraçào dista coinpaíihii' ■■|%3cnDií;'   ■ 

_    _ii'stas até o dia7'Je Jiineir-t! d(. MiH'i. p'i0^í,'- 
o fi.rnecimento de íí.ÜOO   dòn..í.'i',s3"íi'njVc.'' 

. ENSINO PRATICO 
nJvr' • 

■.0;^har-!,flrel John H. ertanlecelona lin,' 
guu o Mieasias etn casas de familia.eai colle- 
t'!0 c em .Aiíha iíoctüm^^Si - . i--.'^-. 

M Hua. do ttúxBFio a 

- -.- —         .   .-- Hi-- 
2,0I)XO.2O><;í1,15, vjrsandoB' ..-..irrcnciAy:,' 
sobre a.i «p^aintea u-sdeiras ; i ■ i'->-iJilT.m.r" " 
ipê,   piiWa, jacarantá,  canel> 'üotü. pas- 
aoaró-pretii, soÍ)rBt'yííHajiii'a c ■- ".\.'íIT.;. Ji^-^.. 
ba TcrmelJiB,', *■ '^' í^- 

Ah  prt'jiosto8 dov^m   dwsi^ ..li'  (>   'Jí.eiior-'^ 
TJraso em. que serSo íntrefíiiB:> r.r. líorL-.eútsà 
netilucidade, afiditn (amo os t'-'!--"''^rf. vrc^'^ 
ços. ■"■ ,;;:        ■"   ; 

.lMréiiá,21 (U DeaorjbrM de ■ ■   ■ 

rãon^âã 
'"*. ..ffo   Qn matríT"- f('' 

'B -to lüikii r»i?1i»ífii  ■ 
D' .iipre   teolii i^f i|t   ' 

perí luSí' -^ fcoueuijeo».    Oa tii    - 
ri„ :, - ; -ÍL-fin!:, í,;E-.tn» ( U", '■'   ' 
Vai^íjiJi' ■<■)>   !n'iDj!   én liti-i' ■ 
wris^-?-':trra5lir»ds Ê. l-..>: 

■', isde 
/^^ko e 

■.- ireií 
'■ oaas 


